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TELEGRAMMAS 
C o r f t o especial d'O Commeroio 

de São Paulo ^ 
X 2 X 1 T B M O R 

R I O , 2 8 ' 

O sr. Leopoldo de BulUões, minis-
tro do Fazenda, communicou ao de-
legado II cal dahl que a eauçJo de 
cem coutos em apólices, dada como 
garantia das operações da agencia do 
Banco Commerclal do Porto, pela flr-
ma Marimba Chaves, serve para os 
netuaes a,;cntes Mattarazzo & Chaves, 

—Camara. 
Ao eutrar em discussão a acta da 

scssSo de hontoin, o sr. Barbosa Lima 
reclamou contra modificações feitas 
no dlscflrso do sr. Oliveira Figueire-
do, Itoje publicado no Diário Offl-
elal. 

O SP. Alencar Guimarães .explicou 
« s u a InlervençSo no caso. 

O sr. Thomaz Cavalcanti rcctldcou 
um ponto do discurso do sr. Mello 
faltos, o o sr. Euseblo de Andrade 
rnelifleou um aparte do sr. Ângelo 
Nello. 

Na bo>a do expediente, o sr. TUo-
maz Cavalcanti disse regosijar-sc com 
u rcsunelçJo do regimento morlo 
Iionlem e relirou a emenda que apre-
sentou ao orçamento da Guerra, e que 
íol em desaccârdo com o regimento. 

O sr. Ângelo Netto, om explicação 
pesaòal, respondou ao sr. Arroxellas 
UalvOo, accusando-o de euiertar em 
sous discursos plirases que elle, ora-
dor, nunca pronuuclou. 

O sr. Arroxellas GalvSo replicou, 
usaudo de phrases Insolentes, o que 
provocou uma scena degradante. 

Na ordem do dia, o sr. Barbosa 
Lima encaminhou longamente a vo-
(açUo do primeiro grupo das emen-
das apresentadas ao projecto sobre a 
vacclnaç&o obrigatória. 

A maioria supportou calmamente o 
discurso do sr. Barbosa Lima e, pro-
cedida a Votação, foram as emendas 
i-ejeiladas por cento c três votos con-
tra oito. 

üs srs. Barbosa Lima e Bricio Fi-
lho cn^amiuharam lambem a votaçllo 
das emendas do segundo grupo, sen-
do as mesmas rejeitadas. 

O sr. Soares dos Santos rcllrou-se 
do recinto, declarando achar-se lm-
eompativel com a votaçllo c suspen-
slo do regimento. 

Ficou assim liquidada a 2a discus-
•Ao do projeclo sobre a vaeclnoeilo 
M»rljraKi|-ta, o qual, obtida n dis-
pensa ilo liiu rstlclu, euiiuta uuin-
nhl em 3» discussão. 

Foi approvado o projecto n. 131, 
> auiiori ando o governo a applicitr ao 

preparador de Historia Natural Medi-
ca da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, dr. Antonlo Sattamlnl, a 
disposição da lei n. 138, dc 1893, con-
siderando-o lente da mesma Faculda-
de e cleslínando-Hie a secçío que lhe 
çouipete, pelas provas dadas em con-
curso c segundo as conveniências do 
cnslnp. 

Faltou numero para a conllnuaçSo 
das votaçflcS. 

1110. 28 
Senado. 
Nilo lioave expeijleute. 
Na ordem do dia, o sr. Francisco 

Glyccrlo fundamentou um substitutivo 
ao projecto que auetorisa o governo a 
desapropriar o prédio da praça da 
Republica, u. 10'». 

Foram encerradas os dlscussfies da 
seguinte matéria, sendo adiadas as vo" 
ta;fles por falta dc numero: 

proposição da Camara dos deputa-
dos, li. 81, d« J í i n l , auetorisando o 

Eresidente da"^cpubllra a abrir ao 
tnlsterlo da Industria, Vlaclo e Otiras 

Publicas o credito extraordinário do 
:i:7'j:>iti 13, para pa„'ar ao engenheiro 
astronómo Nuno Alves Duarle Silva a 
(çratillcaçao que líic compete como dl-
rcctor ilo observatório Astronomleo do 
Rio dc Janeiro, no período dc 21 de 
janeiro a 21 de dczcndiro de 19ft1; 

proposlçüo da Câmara dos deputa-
dos, n. 8.1, dc i»ul, auctorl-ando o 
presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito de 
29í:Sttí$283, supplementar & rubrica 
d* n. 12 do art. 23 da lei n. 1.I VS, de 
31 de dezembro de 1903; 

proposição da Camara dos deputa-
dos n. 63, dc 1901, que auetorisa o 
presidente da Republica a abrir o cre-
dito de 3oU:UOO|, supplementar à ru-
brica n. II do art. 1* da lei n. 1.143, 
de .11 dc dezembro de 1903, para pa-
Kamento.ató ao ílm do presente exer-
cício, nos operários extraordinários que 
trabalham no Arsenal de Marinha da 
capital federal o suas dependências; 

projec.to do Senado.il. 10, de 1901, 
auetorisando o «overuo a desapropriar 
o prédio da praça da Republica, n. 
103. 

ooal Brasl^-j 
li rança, P » " ' 
n o f i r a , ^ ' * » 
, de }W 

RIO, 28 

O conselheiro Camelo Lamprela> 

ministro de Portugal, festejando ho-
je o annlversarlo natallclo dos sobe-
ranos portuguezes, offereceu no pala. 
ccte d.» legaç.lo um almoço aos mem-
ITOS d o g o v e r n o . 

Ao ser servido o champazne, o sr 
fearüo do Rio b a n c o , ministro das 
Belaçfles Exterioros, brindou os so-
Iwranos portuguezes, o sr. Camelo 
Lampreia, ministro de Portugal, er-
gueu o brinde de honra ao sr. Ro 
drljues Alves, presidente da Repu-
blica. 

A festa, para a qual foram dlstrf 
latido» convites 4 Imprensa, foi mul-
to brt!*iante, 

A rccepçüo da legaçilo portugueza 
íslcve multo concorrida. 

A' noite, reallsou-se o banquete of-
feiccido pele ministro portuguez às 
dlrectorias das associações portugue. 
• BS o is pessõas gradas da colonla. 

—Nos circulou militares, preptra-se 

ftsllva recepção ao sr. general Luiz 
Antoilo Medeiros, que deve chegar 
àmanhl a esta capital, de regresso do 
4iuazonas. 

« 0 » t Í H l í f i » U m » PÇdíP 4ei»l#-

süo de membro da commlssüo dc Ml-
neraçlo. 

Posto em votaçSo, foi pela Camar" 
rejeitado o pedido; e, como o sr. Bar-
bosa Lima insistisse, foi nomeado, 
para subitltuil-o, o sr. Rlvadavla Cor-
reia. 

—O sr. Arthur Lemos vai repre-
sentar o governador do Par i na reu-
nião de governadores convocada pelo 
sr . Nilo Pcçanha, presidente do Esta-
do do Rio, para dellberar-se sobre 
unlIlcaçSo da leglslaçüo processual. 

—Beve eutrar amanha na ordem do 
dia, no Senado, o projecto sobre a r c -
fórma eleitoral. 

—Quando se trabalhava cm uma es-
cavação para descobrir uma pedreira^ 
.1 rua Matto Grosso, caliiu uma bar-
reira, sepultando dous operários. 

RIO, 28 
Sobre o caso dos cento e sete cou-

tos que um procurador do sr. Joseph 
Bcbim tentou levantar liontem na Rc-
ccbcdoria Federal, o tlicsourciro dessa 
repartlçüo deliberou entregar essa 
quantia, sob a responsabilidade do juiz 
precarianle. 

—Fará experiência de machlnas ama-
nha o paquete l\e Umberto. 

—Relativamente ás experlencias fei-
tas para o calçamento das ruas com 
asphalto, por uma companhia allcmít, 
diz-se que as observações justas dos 
Jornacs delerminarío o dr. Pereira 
Passos, prefeito municipal, a nüo ac-
ccltar os ensaios. 

—O sr. presidente da Hepublica as-
slgnou hoje vários decretos referentes 
ao serviço da armada c concedendo 
medalhas de mérito militar a diver-
sos offlolacs do exercito e da mari-
nha. 

—Eutrou boje neste porto o cruza" 
dor allemlo Vineld, que salvou a ter-
ra, sendo correspondido. 

Visitaram-no as auctorldades mari" 
tlmas, tendo o seu commandante re-
tribuído a visita. 

—O Correio da Manha, em seu nu-
mero de amanha, trarA um artigo de 
Gil Vldal sobre conccssOes Ulcgacs do 
Ministério da Fazenda. 

O sr. Andrade Figueira escreve so-
bre o annlversarlo da lei d • 28 de 
setembro. 

O Correio oçcupa-so ainda do erro 
do eixo da Avenida Central. 

RIO. 28 
O dr. Talke, cônsul geral da Alle-

manlia, offerece amanhl, noilotel In-
ternacional de Sta. Thcreza, um al-
moço & ofllelalldadc do cruzador Bre-
men. A cotonia alterna ue.Mii 
oITereccrà domingo uma festa aos oftl-
claes c marinheiros do mesmo cruza-
dor. 

A festa realisar-se-á nos jardins do 
Hotel Internacional. 

—Todos os edifícios das associações 
portuguezas estiveram embandelrados 
durante o dia, e, íl noite, illumlnaram 
as suas fachadas. 

A congregação dos Filhos do Tra-
balho D. Carlos I elTcctuou uma ses-
süo solenne, a que so seguiu um bai-
le, cm regosljo do annlversarlo do rei 
D. Carlos I, de Portugal, patrono da 
associação. 

—No jantar oITerccido pelo ministro 
portuguez aos presidentes das socie-
dade» portuguezas, estiveram repre-
sentadas a Sociedade Portugueza de 
Benedcencla, Gabinete Portuguez de 
leitura, Lyceu Lltterario Portuguez, 
Retiro Lilterarlo Portuguez, Real Club 
Gymnastlco Portuguez, Real e Bene-
mérita Caixa de Soccorros D. Pedro V 
o Real Assoclaçlo Homenagem aos 
Condes dc Mattoslnhos e S. Cosm • do 
Vallc. 

RIO, S8 
Esteve coucorrldisslmo o banquete 

que os amigos e admiradores do sr. 
Leopoldo dc Bulhões, ministro da Fa-
zenda, lhe offereceram na Associaç.lo 
Commerclal. 

A decoração da sala do banquete c 
dos diversos compartimentos destina-
dos i festa estavam transformados 
em verdejante bosque, através dc cuja 
folhagem se coava a luz de numero-
sos focos clectrleos artisticamente dis-
postos. 

Na entrada principal havia dons 
grandes focos electricos de 1300 velas 
cada um. 

Do ultimo lance da escada ao sa-
ião onde se realisou o banquete, es-
tcndla-se uma espessa arcaria dc fo-
lhagens, palmeiras e (Vires. 

A sala do banquete era illumlnada 
por um foco de cento c cincoenta ve-
las logo 1 entrada, e por mais oito 
grandes focos de duas mil velas cada 
um. 

A mesa, armada em fôrma de U, 
sobre um grande topete, estava or-
namentada de houquets dc flores na-
turaes, por entre os qincs brilhavam 
lâmpadas coloridas dc luz electrlca. 

Durautc o jantar, tocou uma or-
chestra; no patco, proxímo à entrada 
do edillcto,e em cima, ao lado da ar -
caria de folhagem, tocaram duas ban-
das de inaslea. 

O jantar correu muito animado, 
assistindo, mais ou menos, cento e 
oitenta convivas. 

O primeiro brinde foi feito ao sr. 
Bulhões, pelo deputado Francisco Vei-
ga, em nome dos promotores da 
festa. 

Seguln-se o sr. Ignaclo Tosta, de-
putado pelo Ceará, que, em nome das 
classes conservadoras, ergueu um cn-
thuslastico brinde ao sr. Bulhões. 

O sr. Bulhões, que estava sentado 
entre os srs. Affonso Penna e Olivei-
ra Figueiredo, respondeu mofto com-
movido a estes brindes e expóz toda 
a sua política financeira e as rdef», 
que tenciona ainda re»II.«ar no minis-
tério. O brinde d« honra foi erguido 
selo sr. FrfipçlKO Si. deoutad? selo 

Ceará, ao r.r. presidente da Republi-
ca, cujas qualidades enalteceu. 

Foi multo notada a ausência do sr. 
Pereira Passos, prefeito municipal. 

RIO, 28 
Entraram, boje, neste porto, os se-

guintes vapores: 
Dc Aracaju, o Etpcrança, e de Por 

Io Alegre, o Kaiiacu. 
Sahlram: MonlUlanc, para Buenos-

Aires; San l.uiz, para Macau; llai/ui, 
para Pernambuco, e Fagundes Varella, 
para Manaus. 

BELÉM, 28 
O cônsul dc Portugal aqui residen-

te, dr. Adelino Ferreira das Neves, 
oirerece Itoje um almoço, em sua rc 
sldencla, em regosljo pelo annlversa-
rlo dos soberanos portuguezes. 

Comparecerão ao almoço o governa 
dor do Eslado, dr. Augusto Mouteiie-
gro, e o senador Antonlo Lemos. 

B X T H H X O R 

P A R I S , 28 
T e l e g r a i n m a s r e c e b i d o s do E x -

t r e m o - O r i o n t e e x p l i c a m a re t i ra -
da d o g e n e r a l K u r o p a t k i n o p a r a 
o n o r t o d a M a n d c h u r i a e a c o n -
s e q ü e n t e c o n c e n t r a ç ã o do f o r ç a s 
r u s s a s c m Mukden, e m c u j o s 
a r r e d o r e s se tèin d a d o c o m b a -
tes p a r c i a e s c o n t r a a s f o r ç a s 
c o m m a n d a d a s pelos g e n e r a e s 
O k u o Nodzu, c o m o o b e d e c e n d o 
a u m p l a n o de K u r o p a t k i n o . 

E s t e plano c o n s i s t e e m a t t r a -
Itir os japonozes , o x g o t t a n d o ns 
f o r ç a s d e s t e s p o r u m a succes" 
não d c c o m b a t e s , o c e a s i o n a n d o -
lhes o m a i o r n u m e r o do p e r d a s 
possível , a té o m o m e n t o ein q u o 
K u r o p a t k i n o osteja e m e s t a d o 
do p o d e r d a r uni g o l p e final e 
d e c i s i v o . 

PARIS, 28 
Telegramma dc Tanger ao Maiin 

noticia quo o ministro do Exterior, 
sr. Delcassé julga que a occ.itpaçlo 
lias frouteiras da Algerla pelos fran-
cezes nenhuma complicação Interna-
cional acarretará. 

Partiu para esta capital, onde vem 
conferenclar com o sr. Delcassé 
general Llanteys, Incumbido de fisca-
llsar a policia na fronteira. 

BELGRADO, 28 
Deve partir por estes dias paraRac-

conigl a prlnccza Helena Karajcor-
ge.vltch. 

L O N D R E S , 28 
O Morning Post p u b l i c a u m 

t e l e g r a m m a p r o c e d e n t e de Cl ian-
g h a i , n o t i c i a n d o q u o p r o s e g u e i n 
a m a r c h a p a r a o sul a s f o r ç a s 
r u s s a s q u o se a c h a v a m a o n o r -
t e d a C o r e a . 

— N o t i c i a u m t e l e g . r a m m a 
t r a n s m i t t i d o de L i a o - Y a n g p a r a 
o Dai/y Mail q u e o s r u s s o s 
e s t ã o e f f e c t u a n d o u m l i g e i r o re -
cuo . 

P E T E R S B U R G O , 28 
D e v e p a r t i r h o j e p a r a O i l e s s a 

e T i v o s p o l o i m p e r a d o r Nico-
lau. 

T O K I O , 28 
N o s h o s p i t a c s d o J a p ã o nc l iam-

se e m t r a t a m e n t o c ê r c a do q u a . 
r e n t a o c i n c o m i l s o l d a d o s . 

C H A N O A I , 28 
C r e s c e d ia a dia a a n c i e d a d e 

na e s p c c t a t i v a d o s f u t u r o s a c o n -
t e c i m e n t o s . 

O g o v e r n o ch lne z VÕ-BO i m p o -
t e n t e p a r a o b s t a r a q u e se r e -
p r o d u z a m o s f a c t o s q u e p r o v o -
c a r a m a i n t e r v e n ç ã o d a s potên-
c ias n a C h i n a , p o r o c e a s i ã o da 
r e v o l t a d o s b o x e r s . 

A s m e l h o r e s t r o p a s d o g o v e r -
no cl i inoz e s t ã o i m m o b i l i s u d a s 
n o N o r t e , o n d e r o f o r ç a n t o e x e r -
c i to d o g e n e r a l Mu. 

A s s o c i e d a d e s s e c r e t a s , q u o 
a i n d a p u l l u l a m n o I m p é r i o d o 
Meio, e s t ã o e m plena a c t i v i d a d e 
o h a r e c e i o s de q u e a r r e b e n t e 
n o v a m e n t e u m a s u b l e v a ç ã o ge-
ra l . 

A s g r a n d e s p o t ê n c i a s c t i ro-
p é a s j á e s t ã o p r e v e n i d a s do q u e 
p ô d e a c o n t e c e r . 

NOVA-YORK, 28 
Quanto mais se approxlma o dia 

cm que se deve realisar a eleiçüo pre-
sidencial, mais encarniçada vai-se tor-
nando a lucla entre os democratas c 
republicanos. 

Os primeiros, pouco a pouco, vao 
ganhando terreno, de modo que Par-
ker, candidato dos demoTatas, está 
se tornando temido pelos parttdarios 
de Roosevelt, candidato dos republi-
canos. 

A campanha dos discursos, ban-
quetes e meetings organlsa-so por toda 
a parte. Poderosos syndlcatus se téni 
orgauLsido para fazer propaganda 
em iavor de Parker. 

O manifesto deste ultimo, publica-lo 
nos Jomaes de Washington, causou 
sensação, especialmente na patte em 
que o candidato democrata se refere 
aos crimes de lesa-patria que elle diz 
terem sido commettldos pelo actual 
governo. 

03 partidarios do Imperialismo cen-
suram acrcmente o candidato demo-
crata, pela opinião que este expende 
dc ser uma ameaça para a America 
do Sul a política seguida pelo sr. Roo-
sevelt, n * revolução do Panamá e na 
aequistçSo feita pelos Estados llildos 
do contrato, de aberWr* do-lstijnq. 

L O N D R E S , 28 
O Daily Telegraph publica 

u m a n o t i c i a d o seu c o r r e s p o n -
dente em Mukdon, d i z e n d o q u e 
u m m i s s i o n á r i o que nlli c h e g o » , 
d i s s e q u e o s r u s s o s e n v i a r a m 
q u a t r o m i l h õ e s d e r u b l o s a o s 
p r í n c i p e s i n o n g o e s , p a r a s u b o r -
nal -os om f a v o r de s u a c a u s a . 

P E T E R S B U R G O , 28 
Um c o r p o d c t r e z e n t o s mil 

h o m e n s s e g u i r á j á p a r a a M a n d -
c h u r i a , p o r d e t e r m i n a ç ã o d o g o -
v e r n o . 

Pela Gazeta Official j á foi 
p u b l i c a d o o ukase d o t s a r , de* 
t e r m i n a n d o a m o b i l i s a ç ã o de 
c i n c o c o r p o s , q u e f o r m a r ã o o 
e x e r c i t o s o b o c o m m a n d o d o 
g e n e r a l G r i p p o m b e r g . 

M a i s c i n c o c o r p o s d e r e s e r v a , 
q u e e s t ã o s e n d o c h a m a d o s a o 
s e r v i ç o a c t i v o , s e r v i r ã o s o b o 
m e s m o c o m m a n d o . 

SANTIAGO, 28 
Para u orgunlsaçlto dos serviços de 

liydrographla desta capital, foram rou-
tratados offlciaes da marinha kollau-
deza. 

L I S B O A , 28 
O s j o r n a c s d e s t a c a p i t a ! a f f i r -

ínaiu q u e a s v e l h a s i r m ã s I s a -
be l è M a r i a B a s t o s , a s s a s s i n a -
d a s n a r u a d e S . L a z a r o , d a ci -
d a d e d o P o r t o , t i n h a m s o b r i -
n h o s , r e s i d e n t e s n o R i o de J a -
n e i r o . 

O c r i t n e c o n t i n u a e n v o l v i d o 
n o niíiis i m p e n e t r á v e l m y s t e r i o , 
a p e s a r d a s o c t i v a s d i l i g e n c i a s d a 
pol ic ia . 

— O d r . U r b l n o d e F r e i t a s , c i n -
d e m n a d o a 20 a n n o s d o d e g r e d o 
n a Á f r i c a , p n r c r i m e d e e n v e n e -
n a m e n t o , i m p l o r o u o p e r d ã o r c -
g i o d o r e s t o d a pena, q u e e s t á 
c u m p r i n d o , e m S ã o P a u l » d e 
L o a n d a . 

— D e i x o u , h o j e , o p o r t o do T e -
j o o t r a n s p o r t e d e g u e r r a r u s s o 
Tonapse. 

R O M A , 28 
F o i i n a u g u r a d o h o j e o m n -

grc-SEO d a s e s c o l a s s e c u n d a r i a s . 
— C o n s t a e s t a r e m q u a s i con-

c l u í d a s a s n e g o c i a ç õ e s d o t r i> 
- - — - «•«.tf**.-

— Kl Currco, o r g a m m o n t e -
rista , c o m b a t e o t r a t a d o de a r . 
b l l r a m e n t o c o m a F r a n ç a , a ç t u a l -
m e n t e e m n e g o c i a ç õ e s . 

P E T E R S B U R G O , 28 
U m t e l e g r a m m a official d o g e -

neral K u r o p a t k i n e m e n c i o n a q u e 
J i g e i r a s e s c a r a m u ç a s se r e p e t e m 
d i a r i a m e n t e c o m o inimigo, q u e 
m a n t é m a sua p o s i ç ã o a l e s t e 
da e s t r a d a de f e r r o . Nos a t a q u e s 
d a s a v a n ç a d a s r u s s a s ao n o r t e 
de Mukden, o s j a p o n o z e s f o r a m 
r c p e l l i d o s c o m s e n s í v e i s p e r d a s . 

ÍO merca d. 
Imo, a 4 j 

* .! - -1. . . 

BERLIM, 28 
A entrevista do sr. Gtollttl, presi-

dente do Gabinete italiano, com o 
cbanceller conde dc Bulow, realizada 
liontem em Hamburgo, tem si.Io mui-
to commeulada pela imprensa. O //"r" 
limen Taijelihlt afflrma que o oijeclo 
da conferência foi a emissão de um 
empréstimo que a ILalIa pretende br -
veniente levantar, com destino rio res" 
gate das estradas de ferri do reino. 

CHRISTIANIA, Í 8 
O duque de Orié.ms propuz ao go 

verno fretar o navio polar Frmn, o 
mesmo que serviu ao explorador .' a f 
sen em 1901. O duque pretenil" ria" 
Usar oulra expedição ao Po o Norte' 
era 1903. 

MONTEVIDIÍO, 28 
Correm anlmadlsdmi s os f^lejos 

pela paz celebrada entre os Maneos e 
os governistas. 

SANTIAGO, 28 
Foi hoje ereado o novo Ministério 

do Coinmerclo. 

ROMA, 28 

A i m p r e n s a d i v e r g e s o b r e o 
p r o p o s i t o da v i a g e m d o s r . 
Giol i t t i á A l l c m : i n h a . 

A l g u n s j o r n a c s a f f i r m a m q u e 
a o n t r e v i s t a d e H a m b u r g o t e v e 
pur fim e s t a b e l e c e r a i n i c i a t i v a 
do g o v e r n o i t a l i a n o a f a v o r da 
pnz n o E x t r e m o O r i e n t e . O u -
t r o s j o r n a e s , e e n t r e e l l e s a Tri-
buna, e x c l u e m a p o s s i b i l i d a d e 
d e u m a m e d i a ç ã o e n t r e a R ú s -
s ia e o J a p ã o . 

T O K I O , 28 

O g o v e r n o l a n ç a r á u m n o v o 
e m p r é s t i m o i n t e r n o d e o i tenta 
m i l h õ e s d e yens, a o t y p o 92 e 
j u r o s d e S °[o. 

E s t e e m p r e s t i n i o é d e s t i n a d o 
a c o b r i r a s e x t r a o i i l i n a i i a s des* 
p e s a s da g u e r r a . 

P A R I S , 28 
O Tenip» d á n o t i c i a d a e n c o m -

m e n d n d e onzo c o n t r a - t o r p e d c i -
r a s fe i ta pe la R ú s s i a á c o m p a -
n h i a Forget cl Chnnliers. 

E s t e 3 v a s o s d e g u e r r a d e v e m 
s e r e n í r e g n e s a b r e v e p r a z o . 

— D i z e m d e S a i n t M a i o q u o 
o s p e s c a d o r e s , r e u n i d o s , r e s o l v e -
r a m e n d e r e ç a r ao3 g o v e r n o s 
f r a n c e z e i n g i e z u m a i n d i c a ç ã o 
s u g g e r i n d o m o d i f i c a ç õ e s n o tex-
to de t r a t a d o d c p e s c a r i a s na 
T e r r a N o v a . 

MADRID, 28 
Regressou hoje a esta caoH»! o s r 

Maura, presidente do Conselh». 

M A D R I D , 28 
Nos oito p r i m e i r o s m e z e s des-

te anno, a i m p o r t a ç ã o d o re ino 
a u g m e n t o u c e n t o e dez m i l h õ e s 
de pesetag . 

O C A F Ú 
ri" d o i l i v r - i a b r i u , l i o n t e m , 

4á f r a n c o s e 3(4, c o m a l t u ( lo 
1(4; l l a m b u r g o , o ^ t a v u l , a 37 p f i i u u i ^ e 
a !|l, i n a l t e r a d o ; L o n d r c a , c a l m o , a 3U 
siiillinjíH o O d,, com baita do 3 d.i ITo 

. Y a - V o r k , o a t a v e l , I n a l t e r a d o , a ú p ' )nto .s 
a i s a l t u . ^ 

A o m e i o - d i a . n ã o h o u v e a i t o r a ç ã o n o 
m e r e n d o d o i l a v r o , i i a v e n d o a l t a d o 1]4 
d e p fcut i ÍK n o m e r c a d o d e H a m b u r g o , 

p a t i n a r e m foi d e Ú7.I44 s a c c a s . 
N o m e r c a d o d e S a n t u a , e n t r a r a m l i o n -

teia ty .ü37 a a c c a s e , n o d o R i o , l&.Ttü. 
' ° O m o r c a d o d o S a n t o s e n l e v e c a l m o , 

rodo ub n e ^ o e i o a r e a l i a a d o a n a b a d e 
• 8«S'I0. 
Venda., declaradas, 22.00 ) aacoaa. 

Comiaunicaçâo do Centro tio Commer . 
dc Cnfi de S. Paulo. 
o v i m e n t o d o b o n t o m : 

•cr S C t o o p o r II) k s . 
f é m e ú d o , 4 Í S 0 J a 5SOJO » » » 
« o l h a . . . . 4 1 1 0 0 u 4 â C > l • » » 
í rcado, c a l m o . 

Sl* C5JSk..I..X 3 I O 
( t l l a . F A t 7 t o ) 

I l u n t i ia , n a a l » . r t ' n ' a d o m e r c a d o , f o i 
a f f i . x a d j n t a b e l i ã d e 12 1(4 p e l o « L o n -
d o n a n d I t i v e r 1 ' l a t e I ' a n k . e . T h e l i r i -
t l i h l l a n k <'í S " a l l i A m e r i c a . ; K *>i32, n<» 
« l l a n c o C o m m o r c i a l e i t a l i a n o » , e a d e 
I t 3jJiJ, n o L a n c n C o m i n e r e i o c I n d u a t r i r i , 
« L o n d o n a a d I t raKi l ian I t a n l : - e * H r a a . . 
p a n i a c l u i t u n k í u r r e u t a c l i l a n d . , a s 
q ' tac-1 f o r a m m a n t i d a » d u r a n t e t o d o o 
d i a . 

O t n e r i a d o d o c . m b i a e s a b r i u c a l m o , 
c o m oa e . - . l a b e f e c i m e n t o s b a u ^ a r i o s n e -
g o c i a n d o ors : . eus s ><tues n a b a s e d e 
1] 3|lrt. 

' O « i i a n e o C o m m c r c l a l e I t a l i a n o * , n o 
c o r r e r d o «lia, o f í e r t a v a j a p o l r e p a s s a -
d o na L a a e d e 111 7|82. 

C o u a t o o t e r e m o s b a n c o s C o m i n e r c i o o 
I jadustr iu o « l i r a a i l i a ^ i s c l i o l í a n k I f i r 
D v u l s c á l a i u l . r e a l i a a d o | n e g o c i o s n -
-IÍL/ ivu prornoto na laia de 12 7j32. 

Permanecendo ti mercado ^esta poai-

'twaz? 

t u a n d o - s e á s d i v e r s t s r e g i õ e s 
t o r n a n d o - B e , e m f i m , a p t o p a i a 
d e s e m p e n h a r q u a l q u e r s e r v i ç o 
n o s s i t ios m a i s a f a s t a d o s d o cen 
t ro . 

A i n d a h a d i a s , y e f e r i m o - n o s á 
fa l ta da i n s t r u c ç ã o p r a t i c a d o 
n o s s o e x e r c i t o . A s e s c o l a s , c o m 
c f fe i to , f o r n e c e m a n n m i l n i c n t e 
m a g n í f i c o s e n g e n h e i r o s , c h e i o s 
do t h e o r i a s , c a p a z e s de r e s o l v e r 
c a r t o g r a p h i c a m e n t e o s m a i s sé 
r i o s p r o b l e m u s d e t a c t i e ã o d e 
e s t r a t é g i a ; m u i t o s del les , p o r é m 
n ã o s u p p o r t a r i a m um dia d e 
m a r c h a , a cava i lo , o u a pé . 

H a t e m p o s , n o S e n a d o , e m dis-
c u r s o quu p r o v o c o u g o s t o s a s 
g a r g a l h a d a s , o m a r e c h a l A l m e i -
da B a r r e t o n a r r o u , n o s e u e s t y l o 
p r i m i t i v o , o c a s o d e um d i s t i n -
c to of f ic ia l , n o t á v e l a té p e l o s 
s e u s c o n h e c i m e n t o s l i n g ü í s t i c o s , 
que , e m C u r i t i b a , c e r t a vez, foi 
a l v o do v a i a s d a p o p u l a ç a , p o r 
i s s o q u e se a g a r r a v a d e s e s p e r a -
d a m e n t e ao a r ç ã o da s e l l a d o 
a n i m a l p o r e l le m o n t a d o . . . 

A l i á s , n u m a s i m u l e s ourada , se 
v e r i f i c a a e s c a s s e z de p r a t i c a 
d o s n o s s o s s o l d a d o s e, m e s m o , 
da o f f i c i a l i d a d e . 

Q u a n t o á m a r i n h a , t a m b é m se 
p o d e r i a a d o p t a r a l v i t r e e g u a l , 
s u b s t i t u i n d o - s e p e r i o d i c a m e n t e o 
p e s s o a l d o s n a v i o s a n c o r a d o s 
n a s d i v e r s a s e s t a ç õ e s n a v a e s , 
o s d e s t a c a m e n t o s d a s r e p a r t i -
ç õ e s , c a p i t a n i a s d e p o r t o s e tc . 

E s o b r e a g u a r d a civi l o úni-
co r e m é d i o é a c a b a r c o m c i la . 
m e d i d a que , a l é m d a o u t r a s , t i -
r i a a v a n t a g e m d e a l l i v i a r o s 
c o f r e s p ú b l i c o s d e s s a d e s p e s a 
inút i l . 

E ' c o u s a a v e r i g u a d a q u e , ele-
pois d e tal i n v e n ç ã o , os r o u b o s 
e os m o t i n s t êm s i d o m a i s nu-
m e r o s o s e do m a i o r g r a v . d a t i e . 

E m todo o caso, s e j a p o r q u e 
meio fòr , é p r e c i s o que a s au-
c t o r i d a i l e s s u p e r i o r e s pi íis.-m 
n a s p r o v i d e n c i a s i n d i s p e n s á v e i s 
p ira e v i t a r a r e p r o d u c ç ã o d a s 
c o r r o n a a e n t r e r e p r e s e n t a i ) t 
ila f o r ç a publ i ca , o que, a l é m 
i r u z e r a p o p u l a ç ã o e m s o b r e » , 
to, d á t r i s t e cópia d o p r e s t i g i o 
d o s c h e f e s . 

R. A 
— o 

â cauva da verdade eleitoral c de 
exprimir a couilunça qu ao governo 
do Eslado men ce o vosso zelo pelo 
interes-e publico., 

A todos os primeiros juizes de 
paz : 

• Allin dc proceder-se á eleição de 
vereadores e juizes de |iaz, no dia 30 
deste mez, com todas as garantias da 
completo liberdade do voto, como 
tanto deseja o .sr. dr. presidente do 
Estado, e no Interesse da rigorosa 
observância das determinações I c a c s , 
conv, m que providencieis, que. de 
accõrdo com os arts. 8:i e seguintes 
do decreto n. 20, de ü de fevereiro de 
18.12, quanto á convocação d> 1" e 3 ' 
juizes de paz, liem como dos respe-
ctivos suppleutes, para, no dia 2V do 
corrente, se escolherem o- inesarlos 
das diversas secções, caso tia mais de 
uma; quer segundo o disposto no art. 
101 do citado decreto, quanto á con-
vocação, no dia 15, também do cor-
renle, dos eleitores desse distrlcto, 
allin Je darem os 'eus votos no mur-

ado para i eleição referida. 
Convém, outroslm, terdes multo em 

vlsla n.lo si) a disposição do arl. 81 
do sobredito decreto n. 20, de t) de 
fevereiio de 1H92, relativa á ln-lalla-
, Io da mesa, na véspera do di.-t de-
signado. ii;<ra ;i eleicíló de nne se 
trais, ct/ino ainda a do art. 10S sobre 

presença dc liscaes aos trabiiílios 
•i toraes. 

Resla-me declarar que multo e;pe-
ro do vosso concurso á realisaçao do 
peasamento de assegurar a verdade 
Ias eleições, a que o governo do Ei-

tado lira a maior importância*. 
O sr. dr. clte e de policia, por sua 

vez, no Intuito de evitar a Interven-
üo policial nos negocies eleitoraes, 
<rd"riou a todas as auctorldades d > 

inl-rior que t/uardem a tu ais cornpi Ia 
mpurcialldj|de no praximopleilo mu-

niei|iai solrpena de responsabilidade, 
levendo '.s desUicantentos ser aquar-

ados, naquelji dia, até que termi-
nem o. trabalhos nas secções. 

Encerram-se hoje as luscrlpçflcs aber-
tas para os concursos aos logates dp 
escrivães de paz da comarca da o5-
pilul. 

Até Iionlem, estavam Inscrlnlos, pa-
ra os diversos carlorios, os siguintós 
srs . : ° 

Jullo César de Andrada, Josá Mo-
reira Lyrlo, Fileto Gonçalves Pèreifí, 
Tarnulnlo Floembere, para o earlorto 
do Norte da Se; I z • ulrl Pulxfo d i 
Silva Guimarães, Joáo iiapilstu Alves 
de Athayde, Uencdlcto Augusto F e í í 
relta, para o do Sul da Sé; JoJo Tfl -
xelru tia Mu Ha, dr. Virgílio Barbosa 
de Sousa, Joio Francisco do Pauia 
(.armo, coronel Luviauo Josó dc Al-
meida Valllin, Theoiiltllo de Olivelfa. 
para o do liraz; E gênio Ferreira 
Gaspar do Rego e Silva, para o dti 
(.onsolaçao; bacharel Fausto I.ex e 
João Raptlsta Heúu&o, para o de San-
ta Iphygeuia; Aureiio VHZ, pura o du 
Santa Cecília; José Augusto Fernan-
des, José Lyrio Júnior, Eue.lydes Lei-
te e Silva, para o do Belémzinlto; Os-
car Eugênio Bresser, para o de.Sunt'-
Aniia: Fellelo AfTonso Passarella, para 
o de Juquery; Virgílio Coelho de Cas-
tro, Antonlo Au 'listo Barreto, para o 
de Cotia; Manoel Eugênio Leitão, Jo3' 
Machado FllIjO, liara o -da fies 
'•o 0 . Lonreiida Al 
i-nito Manco fi SITva. 

rcr d o <1 a . 
Ou extremo* fornm de 12 3.1 f. v t2 7[32 

em papei bancario e repassado. 

O t scheranoi fors n binlm n^?->-í ' 
ór-r, no «I.omlon and Rivor Plitj n,T'c», 
«Itonco Coinmerciale italiano, o «Lon-
den and liraaiiiau limlc», ai pt oj j >la 
11(400. 

. A'taxa do I"-'i|16,-pio foi a official do 
tientem pars letras a 90 dlil 5 vim, a 
libra ettorlini vala 1 9 $ [ > : I 3 ; O FRA ist, 37S3; 
o marro, çü-t:. 

A' vi da, li 1|1«, a llbn vala I0J137; 
o franco, 87JI; o nu-ji, $J711; i lirt ila-
liann, . 11; ce.n reta tortsj, 117'J, o o 
do liar, 441'JO. 

A L - S O a i l O 
C.ot'.'"">": r f.lverpool de algodlo do 

Bra«!l, reili^idiH á moeda nacional a > 
cambio do dia. 
Serritp especial d'O Commereio ds Sito 

Ptmlo 
Fechamonto do d u i8 Je setembro d 

IfOi: 
Pernnmhu.:ot mediano bom, I$133 

per lillo. 
Maceió, mediano boai, l i 122 por 

kllo. 
Baixa dc 23 pontos. 
Mercado, aecesslvel. 

A P a r t e C o m m e r c i a l , 
p a g i n a . 

na q u a r t a 

i h s 5oh;i: : j 
Rio, 27-0—004 

R e p e l i d o s c a s s á s g r a v e s t é m 
s i d o os c o n f l i c t o s u l t i m a m e n t e 
n e s i capi ta l , o r i g i n a d o s e n t r e 
p r a ç a s d o e x e r c i t o , a r m a d a , po-
l ic ia o a s j á c e l e b r e s g o a r d a s -
c i v i s . E s t a s u l t i m a s s ã o q u a s i 
s e m p r e o s p r i n c i p a c s c u l p a d o s , 
p o i s , ao envé.4 de , p o r m e i o s 
s n a s o r i o s , a e n l m a r o s â n i m o s , 
e n t r a m l o g o em s c e n a d a n d o ti-
r o s de r e v ó l v e r e a m e a ç a n d o 
c é o s e t e r r a . 

A c o n s e q ü ê n c i a é o v u l t o q u e 
a d e s o r d e m a s s u m e , r e m a t a n d o , 
n ã o r a r o , do u m m o d o fu-
n e s t o . 

I s s o p r o v a , p o r u m lado, a 
p o u c a d i s c i p l i n a , e, p o r o u t r o , o 
n e n h u m p r e s l i m o d o c o r p o d e 
f i g u r i n o s p e l i m r a s , c r e a d o pc-lo 
e x t r a o r d i n á r i o s r . C a r d o s o d e 
C a s t r o , e h e f e d e p o l i c i a . 

E* s a b i d o que, c o m e s p e c i a l i -
d a d e n a m a r i n h a , o s c a s t i g o s 
s o f f r i d o s p e l a s p r a ç a s del in-
q ü e n t e s s ã o a p e n a s b a r b a r o s . 
N S o o b s t a n t e , a s i n s u b o r d i n a -
ç õ e s se s u c c e d e m , s e m q u e s e 
l h e s p o s s a a p p l i c a r u m c o r r e c t i -
v o e n i c a z . 

A n o s s o v ê r , h a v e r i a , ta lvez , 
u m m.eio d e s a n a r e s s e m a l ; 
e r a a c a b a r com a p a r a d a d o s 
b a t a l h õ e s p o r m u i t o t e m p o , e m 
d e t e r m i n a d o p o n t o e n u m a ocio-
s i d a d e qur .s i a b s o l u t a . 

8 e de a n n o e m a n n o , o u e m 
per íodo u m p o u c o m a i s longo , 
se o p e r a s s e u m a s u b ° t i t u i ç l o , 
pelo m e n o s parcial , d a s f o r ç a s 
mi l i tares d e c a d a dis t r i c to , é 
poss ível q u e a disciplina conse-
g u i s s e o que n 8 o a l c a n ç a c o m 
o s b r u t a e s c a s t i g o s . 

E , a l é m disso , o s o l d a d o fica-
r i a c o n h e c e n d o • p á t r i a , habi-

Notas o noticias 
Com o titulo D Brasil e a l-i de 

Monrtie, appareceu, tia pouco, uni 
opulento de vinte paginas, Impresso 
em francez e >em declaração de au-
clor, 'nem du tyyographla e local on-
de foi publicado. 

E l porém, um trabalho do mais alio 

cido dos nossos patrícios, con ...-vV.flo, 
por a«sini dizer, uma segura alirma-
ç*'o do maiíitilico llliello produzido por 
Eduardo Prado tia lllusfto Amerír. /na. 

p ocuramos saber quem terl i elabo-
rado a adiu lavei monographla e. a 
despeito da- reservas guardadas com 
escriipuloso empenho, checamos ao 
i oiiheeimento de que foi cila eseripla 
por uni dos ma! - notáveis brasileiros, 
profundo e conscleucloso investigador 
dos nossos successos. 

Tcniarcmo. reproduzir em porlu-
guez as Irilhanlisíimas paginas,c-para 
elias [ledimos a altençao dos leitores 
do Contmercio de S. fanio. 

o Correio da Manhtl de Iionlem. re-
'eriitdo-se a con erencia que o con-

selheiro Prado teve com o presidente 
da Republica sobre a Sorocabana, es-
creveu : 

• Con.ta que o sr. Prado sahlu sa-
tisfe.li-s mo, o que para muitos quer 
dizer a vicloria da fuslo das estra-
das de ferro paulistas. Seedo a-siin, 
mudou de rumo o sr. Rodrigues Al-
ves, o que nao acontece pela prime,-
ra vez. E os Interesses da UniAo em 
que ftcam t Como é elln reeml^olsada 
dos IH mil contos que deu pela So-
rocabana ! 

A' ultima hora, dizia-se na praça 
que a .S. Paulo fíailwaif linha desisti-
do de comprar a Sorocabana, com a 
• o nl ç.lo d-' que csia nunca fosse a 
Santos. Neste caso, a Sorocabana será 
transierlda a nova companhia re-ul-
taiite da fus.lo da Paulista e Motfya-
na, sahfndo assim trlumidiautes os 
p;wilistas empenhados no negocio. 

Quanto ao dinheiro, para pa-'ar a 
Ln ao, di/eni que vira de um emprés-
timo externo eontrahido com a garan-
tia das tres estradas fundidas— Pau-
lista. Mo "Valia e Sorocabana. S o em-
préstimo mallograr, a I nilo Ilcará com 
as liei as e mula mais.* 

O deputado AiTonso Costa apresen-
tara, i -,r e«t<s dias, na Can ina Fede-
ral, um projrio referente a exames 
do preparatório . 0 auclor deste pro-
jecto e- litbelece,- sem prejuízo dos 
e \ a l e de h.üduzeza, t-ujo prazo nao 
será atilado, que continuem a fazer 
exame- j arci liados os estudantes que 
tiverem começado os seus preparató-
rios sob e.sse regimen e tenl.am já 
um ou mais exames. Ficarão obriga-
dos ao exame de maduzeza os estu-
dantes que iniciarem os preparatórios. 

Tendo ile reallsar-.se em todo 
Estado, uo dia 10 de outubro próxi-
mo vindouro, a eleição de vereadores 
e juizes de paz. o -r. dr. Cardoso de 
Almeida, secretario do Interior e Jus-
tiça, dirigirá uo dia I ' daquelle mez 
ao- sr-. juizes de Direito, presidentes 
das câmaras muuiclpaes e «os primei-
ros juizes de paz as clrculare; que 
se seguem : 

Aos juaes de Direito: 
.Procurando o sr. dr. presidente do 

Estado que se faranta regular exer-
cício do direito de voto, venho solici-
tar que, a bem da observância das 
disposições da lei, na eleição de ve-
readores e juizes de paz. a realtsar-se 
uo dia :w> do corrente, providencieis, 
lentro do prazw marrado, quan: > á 

execução do prescripto n> S l ." do 
artigo II.'i do dcc. n. 20 de r, de fe-
vereiro dc 1899, sobre a nõplu parcial 
do nllstameuto eleitoral que tem de 
ser i xtrahida e sobre a sua rem-vsa 
aos juizes de paz. 

Cumpre-me declarar que o 'joverno 
do E-tado muito esperí do resaltado 
das ordens que expediMes, ponllando 
na vo,sa reconhecida solicitude.* 

Aos presidentes das câmaras mu-
niclpaes : 

• Fazendo o sr. dr. presidente do 
Estado grande empenho em que corra 
com a maxima regularidade a elei-
ção de vereadores e juizes de paz, 
que a 30 do correule reallsar-se-1 
f-m todo o Estado, para o que se tor-
na prcrHo, de par com a rigorosa 
observância dos preceito* leeaes, o 
(lei cumprimento dos deveres. Incum-
bidos ás diversas autoridades, veuho 
pedir que, até o dfa tO deste irez, 
providencie, nos termos dos artigo» 
/ « e seguintes do decr»tn n. Jo de 0 
de fevereiro d* 1892. sobre a dlvlsüo 
desse município em secções eleitoraes, 
bem assim «obre a designação dos 
edifícios onde fancclonam as mesas 
respectivas. 

Dispenso-me át «Iludir t impor-
tância do útil servido, que prestarei» 

Regressou Iionlem a esta capital, 
procedent d'1 Santa Rita do paraíso 
e de Cravlnhos, para onde tinlia se-
guido, em diligencia polic ai, o sr dr. 
José lloberlo, I." delegado auxiliar. 

Hoje mesmo, pela mau .a, essa a u -
cloridadc eml areará para Plndanto-
n an aba, em importante mlsi.lo re-
servada ila policia. 

Chegou li ditem a esta ci>ptlal, em 
carro reservado, annexo ao trem d 
!i tioras e 8 , minutos da tarde, i 
exmo. sr. d. Fernando, bispo do Es, 
jiir io Santo, vindo dc Santa Rita do 
a ias, eifi visIIS^ifFst ' l í 
Jerouymo de Sousa Monteiro. 

Por decreto do presidente da Repu 
tiíica, loi concedido privilegio ao na-
cional sr. Eilas oi: Camargo Penlei 
do, fazendeiro, domiciliado cm Si 
Carlos d > Pinhal, do Estado de S. 
Paulo, para a machlna que inventou 
para descascar arroz, café e trigo 

S e n hoje submetlldo a exame, no 
Tribu .1 ile Justiça, o sr. Sebastião 
Piiilicir . único concorrente uo ollicio 
de re.osiro de hypo.hecas e annexos 
da comarca de Campinas. 

A Juuta Adminlstrati\a da Caixa 
da Amorlisa.ao resolveu, em sessão 
de anti' Iionlem, que se faça eiTecli-
vo o de-conlo de i % sobre as notas 
ora em substituição, que .s.lo as 
guintes: do governo, :í(j<j$, da 0 es-
tampa, .'|0{, l' 0 í e 2IKIÇ, da 7', iOi e 
2ol)$ da 8', dos Kaucos, de i>í, lüf, 
20?, Mi, rm», 10 iç, 200$ c 0003. 

Durante a semana passada, o valor 
dos embarques oe cate no Rio ottln-
glu a respeitável somou dc olloc'ti-
tãs niil libras esterlinas. 

Ila muitos aunos qu • nao lia tinia 
semana aceusando tão forte vaio,' pa-
ra o cai-- embarcado. 

Teudo sido celebrada a paz no 
Lniguay, o sr. ministro da Marinha 
mandou regressar a Ilaqul a canho-
neira F'dal de Xe/reiro», que esti 
nctnalmente em Ouarahim. 

Para substituir o sr. dr. Barata Ri-
beiro rio cargo ile tliesourclro das lo-
terias do Eslado, foi n imeado, por 
decreto de Iionlem, o sr. dr. José 
Joaquim da Silva Pinto. 

O nomeado só entrará em exercí-
cio depois de ter pago a respectiva 
( i a çn d e VCOIÍO*. c o n t i n u a n d o o s r . ' 
dr. barata Ribeiro com o direito de 
explorar as. loterias annunciadas paru 
o próximo mez de outubro e também 
a de 10:000}, cuja extrucçao si; veri-
ficará em meludos de dezembro. 

(J sr. dr. Antônio Prado, que regres-
sou liontem d > Rio, pelo nocturi.o, es-
tcvi ao m to dia em palácio, con"e-
renciaielo rom o sr. dr. Jorge Tlbiriçá, 
presidente do Estado. 

Versou a confereucla, segundo ouvi-
mos dizer, sobre a projccta^la fusão 
das companhias PauIL-ta e 'ogyana. 

Do; srs. drs. Manoel A. d? Alva-
renga. Aurellano P. Pimeutel, Manoel 
José Ferreira. Carlos Augusto G. 
Kftilppelii e Affonso d'E. Taufiay, com-
missao do corpo donnte do Gvmna-
slo de S. Bento, rcceliemos um con-
vite para assistir a um eutretcnimcir-
to dramallco-musical, que, em homi -
nagem ao seu reitor, o revmo. sr. 
d Mi "tiel Krnsp, se reallsorá ás 7 
horos d i noite de de outubro, no 
salão nobre da pielle Gymnaslo, rom 
a ri presentaçao da tragédia histórica 
Zririy, desempenhada pelos alurnnos 
do Iii-sttiuto. 

, Jo io 
legues.a 

1I1» 11 IHRUcu 
e Silva, paru o de Con-

ceição dos Guarulhos; I.audclino de 
loledo, para o de M'lloy; Anloolo 
Joaquim Fernandes, Henrique SotU-r 
Kernaud s. liara o de Iiapeccrica; Ma-
noel Eduardo de Almeida, para o de 
S. Bernardo; major Curiós Correia de 
l oledo, para o de Villa Mariana; José 
Agoslinho de Oliveira, para o de par-
nahyba; Manoel Pereira de Ávila, pa-
ra «. de S. Miguel; Ali!, n o Ferreira 
de Moraes, para o de Rilicirfio pires; 
Gíibrlel Jacob, paru o da penha de 
França; Antonlo Forster, Oclavio Ma-
chado c dr. Gustavo Júlio Pinto Roc-
ca, para o tie Santo Amaro. 

Como se vé, somente para o carto-
rio de Pira porá é que nfio lia um só 
inscripto. 

Vai ser suppriinida 
di- rendas de .Maliao. 

a collcciorift 

Foi provido o sr. Luiz Ferraz do 
Amaral na serventia vitalícia do oUi-
e.o do registro gera1 de hvpolhecos 
e annexos da comarca de Dous Cór-
regos. 

Foram creados por decr-to de hon-
tem dous logares de guarda s-!|scaès 
.subordinados á collectoriu d ' rendas 
de Cacoude, sendo um 11a eslaç!io Mo-
raes Salle.s e outro de llayquara. 

.No caso de ser o sr. capillo Pidro 
Arbues Rodrigues X tviir promovido 
ao posto il" major commandante do 
2" bata!',ao, será nomeado, segundo 
ouvimos dizer, o sr. tenente Pedrc 
Dias de Campos para o togar aclual-
merile oceupudo por aquelle olficial, 
de ajudante de ordens da presidên-
cia do Estado. 

Passando liontem o annlversarlo na 
tallclo de S><. MM. os (tiji, ,|r. p 0 r tu. 
gal, os srs. presidente do Estad'. e 
chefe ile policia mandaram os seus 
ajudantes de ordens cuiiiprinieular o 
cônsul de Portugal, sr. c motendador 
Bernardlno Monteiro «' donteiro 4e Abriiu. 

> ^ I W l I j l . i t l l M i 4ie. 
celieu faniiiem cnmp;TOrafíi. dos scüs 
collegas do corpo consular e dos mais 
dlstinctos membros da colônia portn-
t;ueza domicilia Ia jj.-sta c.i;.ital. 

0 «r. dr. A'ilonio Pn.d 1 
municipal, reassumiu honle 
eleio do cargo. 

prefeito 
11 o exer-

0 sr. dr. Paula S.,11.1 
Escola Polvt ci)U:ca, Io 
pelo foveriio a eii- i.riv 
Roiierto iloltingcr, 
Sulssa, de co.itr.itar 

etor d 1 
10 visado 
sr. dr. 

actualmente íl.a 
ious entes stili-

stttutos para aquelle estai >- iiieuto, 
um para o curso de ardeu Mura c pa-
thologla vegelal c outro para o cur-
so de zoologia, zooteeluilcu e velerl-
naria. 

0 sr. Callxto de Paula César, foi 
provido na serventia vitalícia do nf-
licio dc segundo bibeiliao de ' le.t s e 
annexos d» comarca <:e Jambeiro. 

<1 sr. presidente 
hoje despacho collei 
secretar.os. 

do I>ilado dará 
livo com os seus 

Os paquetes da Roya'. Mail partirão, 
de agora cm deànte, do RI > para a 
Europa, nas quintas-feiras alternados, 
ao meio-dia, devendo chegar a Soa-
thampton, ultimo ponto da escala, aos 
•abbados. 

Esta modificação reduz a viagem de 
18 dias a 10. 

O sr. major Arthur da Fort-era 
Osorio, cotnmandati e do i ' baWillirio 
da força policial, requereu úontem ao 
governo a sua reforma no posto Im-
medlato e com «oldo por inWro, por 
eontar no a anos, tres mezes e 26 dias 
de serviço militar. 

Concedida a reforma, será promo-
vido • major o sr. capitão Pedro Ar-
bues Rodrigues Xavier, que n w o 
cargo de ajudante de oroeas da «re-
sidência do Estado, 

V.V) ser Infermados pelo Tliesouro 
do Esta lo os n querlmenios: do à*. 
JoAo Lino pi-res ile Camargo, [ledlnao 
pagamento do alugu is dc caso, e de 
irei Iternarijino de Lavalle, pedindo 
Isenção do impostos. 

Durante a semana finda, de 1!) a 
-2S do corrente, fali '•"Cfm 110 Rio de 
J.ioeir, :t.| o s . ii-, senflo 'bo naclo-
naes e 71 extraiixeiros, 2i-'t do sexo 
masculino <' 148 do feminino. 

Como Cíiuni inorlm apontum-sc as 
.seguintes molestius, com os respecti-
vos coenicientes : 

peste I.', varíola II.i, sarampo ! , 
coqueluche 4, frlppe i:t, fei-ce Ivpbol-
de (typho alnloniio.il. 2, dv.seúterias 
t, berii' n 2, lepra l.-puludnmo agu.-
do li, pahid. -mo dironii-o t, tubercu-
lose pulmonar 15, tuberculose n.euln-
gea g. 1 ulfus tiil"Teuloses I, iufecçâo 
purnlents, seiitlcemia fexceplo a [dier-
;ier.ili 2, cancros .1 outros tumores 
malignos .1. outras moléstias geraesJ, 
molestlis do systema nervoso 27, 
moléstias do apparellto circulatório 3", 
moléstias do apparelho respiratório í)4, 
moléstias do apparelho digestivo 41, 
moléstia, do a. pareüio urlnarlo 6, 
molestius dos oraams de locomoção 5, 
moléstias d.i pel'e e do tecido eellu!ar|, 
moléstias i 1 primeira eila.le c viclds 
de conformação 8, debilidade « nll 10, 
mortes violentas .excepto snicluio) 7, 
suicídios 2. moléstias Ignoradas. <(U 
mal definidas 4. 

Esses oliilos oceo. reram nos seguin-
tes locaes : em domicílios 24ii, hospi-
tacs i:i7, asylos "> e logar Ignorado C 

f> dr. flroca Conto, commtssarlo 
brasileiro na Exposição Universal d ; 
S. Luiz, foi eleito vice-presidente Co 
jurv para 1 distribuição de premlof 
m secçao de artes lllieraes. 

A Sociedade .Nacional d' AgriCulfú* 
ra dirigiu o seguinte ofin o ao minis-
tro uru.uavr, i'r. Susviela Guarch: 

• A Soeiedaite Nacional de Agrictíl-
t ; r a congratula-se com o seu cm inci-
te sócio honorar.o pelo rcst»belm> 
mento da paz no seio du família tirq* 
guava e deseja oU' a nobre 1 epubll-
ca irma proslga t,a sua brllhaute car-
reira de Ctvllbaçllo e de prosperidade 
eco omlca. • 

O dr. Susviela Guarcb respondei 
nos «•guintes termos: 

• A/radeço os vosso» paraliens pel^ 
terminação da guerra e rrlrltuio os 
votos que fazeis j 
de meu palz 
futuro á nobre nação brasileira, gue 
tao lie lio es em pio tem dado no d;s-
envolvlmento de suas energias em 
lieueOclo do progresso.» 

>ls pela prosperidade 
drâejajioo o melitot 

m 
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O dirertor do Hospício de Alie-
nados vai informar o ofTiclo e 
o Itilz de Direito de S. Carlos 
nlial pe>te a liiteraaeio do 
LourMiço Flgiie uauueile esUlKlHfe 
H % 

Qr Atil-
em UM 

1* do 
" S W i H 



quartel-general do exercito de Kurokl 
d i alguns detalhes Interessantes sobro 
o terrível duello de artilharia: 300 
liocc&s <le fogo vomilaram tiro* de-
porto ft parte, durante mais de U ho-
ras Ininterruptas. Uma violenta tem-
pestade, que desabou na tarde de 30 
de agosto, u!to fcz calar as peças; de 
modo que o rlbomhar dos e.inliOes se 
confundia com o fragor da tormenta. 

Duraulo o terrível canhonolo, o nu-
mero do obuzes lançados por cada 
uma dustotllbarlas adversas allluglu 
a medln de CO por minutos! 

Os addldos militares extraugelrol, 
postados em uma montanha situada 
a eavallelro das baterias russas, vi-
ram desenrolar-se sol) os seus olhos 
uni cspeclaculo unlco 110 mundo, 

« k M t e l d t W -
!, ha dtes, n l In-

Alnda «MM, • Uackcnzie luetou. Lif, 
tou com mror, ooni rara lutrcpldcS 
Km vlol v 

Não srt nSo poufle vasar o nonl ad-
versário, cumo alntla passou pelo ve-
xanio de v i r o «eu proprlo ijual vo» 
sitdo pela quinta vtz. 

Agora, franqueza : o jogo do lla-
rketnie nítu foi para o resultado mm 
deu. () seu desastre era larll ile evl. 
lar. Não foi uma rouseqiiencla da c x -
traordlniirla superioridade do Atlilclir. 
lol antes a resultante da luíelle,ldacl|i 
rara do seu gnal-ketptr, ipio liontem 
teve opnorlunldude para prtr em re-
levo todos os seus defeitos. Demonstrou 
(|iie não salie dar lu k», nem murro», 
nem possfio o agilidade suUlcleuln 
para oseapar-so com a bola. A unira 
cousa em i|iio se distinguiu de todos 
os gualt-keepcrt do S. Paulo foi n» 
lialillidade com que levou tombos. X 
cada gual, correspondeu uma quiida 
sua em toda a extensão do corpo... 
No mais, só comprometteu o seu lemii. 

Com a vlclorla de lioulem, o Alhlrlie 
llcou empatado com o Paulistano. 11 
desempato entre «s dous Iraws roa. 
llsar-se-j, provavelmente, a quinze da 
novembro. 

Vamof A v i r se este anuo o deseii» 
laee do campeonato é dllfcrcnle do 
dos annos anteriores. 

I) raiilliInHo está multo aulmadon 
o AUilclic... também. 

Vamos a vir quem a forlunaeiege... 

cel Rrmaadou • <|ue, 
CMMltdO. 

A' diligencia compareceram o Juiz 
da t ' vara. o dr. Eugênio de Uma, 
advogado da requerente, o dr. Sarai-
va Júnior, procurador do requerido, 
e o escrlvllo desle cartório. 

Os peritos engenheiros Eugênio Gut-
Ihem, Joaquim Octavlo Netilns e Au-
gusto l''ried pediram o prazo de oito 
dias para apresentar o seu laudo. 

—Amanlilt, As 2 1|S horas da tar-
de, os peritos louvados procederão ao 
arbitramento dos prejuízos solfrldos 
por Joilo Cannaloiiga, lia ueção ordi-
nária de ludcmnisaçllo i|un o mesmo 
move a Elias 1'arba't A Irmtlos. 

—O Juiz da 2 ' vara Julgou por sen-
tença o lançamento e subsistente a 
penhora feita, no executivo hypothe-
carlo que d. Mary Kllsabelli Emerson 
move a Josi Cuarltano o sua mu-
lher. 

ti" nfllei», rser/eflo llosa—O dr. Al-
berto Cardoso Franco, por parte de 
Ernesto Santucc-I, na ae<;!lo da excus-
süo de penhor que llie movem I'. 
Camps A- Aspar, Aggiavóu do despa-
cho do juiz da 1" vara, que indefe-
riu um seu requerimento. 

• ' r u ç a s 
O sr. Francisco Peixoto Ferreira de 

Sousa arrematou por 10:8008 as casas 
ns. 131 e 138 da rua dos GusmOes, 
hoiltem levadas á praça. 

—No dia I» do proxlmo mez de 
ouluhro, ao melo dia, seríi levada ;i 
praça, por B:000t, a cata ii. 84 da 
rua do yuarlel, com uma porta e uma 
janella ii frente, otjde modo ti melros 
e (M coullmetros, e "da fronte ao 
fundo, 10 ms. e 23 centímetros. 0 fei-
to é do 6" ofliclo. 

Ao leitor—Deremos deolarar que o 
nosso modo de encarar a política dos 
Estados Unidos n lo nos é dlctado por 
nenhum sentimento de antiputhia con-
tra a nobre nação, que, para bcneflclo 
da clvIlIsaçRo humana, Deus collocou 
ao norte da America. Admirador c 
amigo dos americanos, deploramos 
apenas a sorte das Republicas latinas, 
que não se tornaram, nem o que po-
diam, nem o que deviam ser. 

Foi In |uerlda hoiltem a testemunha 
sargento Pedro Autlochio lleulclo no 
sunuuario de culpa Instaurado contra 
o major Avies de CamiioíCaslro, e x -
coiiimaiidanie do 3° batalhão da força 
policial, olflclaes e Inferiores do mes-
mo batalhão e civis, pelo erimede pe-
culato. 

Deixaram de comparecer os denun-
ciados ex-eapllllo llenedieto Jovlano, 
alferes Joio Antônio de Oliveira, sar-
gento Autliero Soares de Carvalho e 
Francisco Ferreira Heis. 

ASSOCIAÇÕES 
í.ocirr>Ann «CIENTIFICA nu s. I> • I L O -

O sr. dr. Germano Vert fará hoje, ás 
S horas da noite, na sede daquella 
sociedade, á rua I.ibero Itadaró, n. 
ll-A, uma confcrcucla sobre a Ayrl-
cultura. 

Durante a conferonel», serão mon-
tados diversos apparelhos. 

SOCIlinADK lllMAXITAniA DOS KMI'R'> 
l.ADOS NO DOMMlíBe.lo DR s. 1'AUI.O— 
Hoje, '.!!• íis M horas da noite, na sé-
ile social, reunião ordlnarla da dire-
ctorla. 

ASSOCIAÇÃO M S MXES OIIMSTVS—AS 
senhoras ni.les ehrlstâs asslstlrüo, com 
seus dlstincllvos, ás sessões do Con-
gresso Catholieo, a reallsar-se hoje, 
amanlilt e nos dias I e 2 de outubro, 
lia Si! Cathedral, ás sete horas da 
noite. 

VIDA ESCOLAR 
Ao dirertor do Gymnaslo da eap:» 

tal lol rccommendailo que envie á 
Secretaria do Interior o orçamento da 
despesa para ucuulsiç.ão dós moveis 
necessários aquellc estabelecimento. 

—A sra. d. Ernesllna de Andrade 
1'ilia foi nomeada paru substituir a 
professora da escola-modelo onnexu á 
Normal, sra. d. Aoua de Camargo 
Burros, durante o seu Impedimento, 
por licença. 

—O professor da oscola do Itlo das 
Pedra; foi suspenso do exercício do 
cargo. 

—Para Interinamente exercer o car-
go de dirertor do grupo escolar de 
Pliidamonhaiiguba, foi designado o 
professor com exercido no mesmo 
grupo, sr.' Francisco Antônio da Luz. 

—Requerimentos despachados: 
d c d . A m i a . d e Camargo Harros— 

Sim ; 
de d. Maria Isaliel de Siqueira F i -

gueiredo—Sim ; 
de Oscar Noblllng —Junte flttestado 

medico ; 
de d. Ilraslllna da Silva Fouseca— 

Jiislliico: 
de d. Noemla de Almeida-Sim, 

at»> o dia 13 do corrente ; 
de d. Maria Auloulu de Freitas Oli-

veira—Sim : 
de .Manuel de Azevedo Casiro-SIm, 

medlanle recibo ; 
de d. Luzia Tavares de Alvarenga 

Fernandes—Nilo está v a g a ; 
de d. Adell.i Pinatel—U mesmo des-

pocho ; 
di1 d. Sebasllana Fon oca—Ilido cri-

d" , por li io estar vago ; 
ue d. Iiolores Hairelto Coelho—In-

deferido, por nílo eitar em eincurso; 
do d. Jovila ilo l>a^o—liou provl-

meulo ao recurso, recominendando-
se a auetoridade c-colar, local, que 
faça a recorrente observar a circular 
de 23 de julho uiUrno : 

de d. Klclvina do P.mla Sanlos— 
Declare a poticioiiaria a ópoca em que 
apres iilou a publica fiirma do diplo-
ma ; 

do d. Isolln.-i 'Co! re ile Mattos—In-
deí- rido ; 

de ii. Esllllana il" ('amargo—Dlrlja-
se ao Theso iro do Estado ; 

de il. Elvlra Carlos du Silveira— 
Sim, erir lermos. 

—Foi cxjlfdido Ctuío deelnralorlo 
nus veneinienios com (|ue roí í»p en-
iada a professor.; sra. d. Jouquinu 
Augusta Lopes Ch.iga.», 

— 0 governo de.slgnou a sexta esco-
la ila eld id d;' Soi o'alia para nella 
ter oxere cio o professor sr. J o - ; 
Manuel França Júnior, que fui dis-
P' nsüdo d , gr,.lio es'olar da mesma 
cidade. 

—Foi dispensado do cargo de a d -
junto ilo grupo escolar da alameda do 
l ilumiihu o professor sr. José liomes. 

- O Thesouro do F.slado vni infor-
mar o requerimento do professor pre-
liminar sr. Genesio Ilrauiio Jlodrlgues,. 
reclamando couirn o quaiUum dos 
venc.mentoj Com que foi aposentado. 

I N F O K M A Ç Õ i E S 

« K M V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 
A sonliorita Alberiina de Moraes 

Cunha, lilha do sr. J»!to Anlouio da 
Cuuhu Lemos, agricultor residente na 
Lapa. 

D. Frnnclsra Silva da Fonseca, es-
posa ilo sr. dr. Norberlo Pereira da 
Fonseca, medico, residente em Ita-
pira. 

o sr. Plínio dos Iteys, nosso com-
paiilic ro de trabalhos. 

o sr. Itenato Azevedo, tllho do sr. 
Anlouio Victor de Azevedo. 
H C E P E D E S E V I A J A N T E S 

Acha-se a passeio, nesta capital, o 
sr. Carlos Latize, resldenle em Join-
ville, no Estado de Santa Çatharlna," 
genro do sr. Emilto Schimldt, clrui1-
glílo-deiitista aqui residente, 
F A L L E C I M E N T O S 

Fallceeram: 
Montem, nesla eapilal, a menina 

Ediiii''ii, lilha do sr. Arlhur Coulart, 
dirertor do 3." grupo e-colar do lira/.. 

o seu enterro reulisa-.-c hoje, ao 
meio-dia, devendo sahlr o feretro da 
rua Correia de Andrade, n. 33, para 
o cemitério da Consolaeáu. 

.Nossos pêsames aos extremosos 
paes. 

-Sepultou-se lionlcm, nesla eapi-
lal, a sra. d. Luiza tiias ile Almeida, 
mãe do sr. dr. Olegario de Almeida, 
advogado do IIOSS» ii'iri», e sogra dos 
srs. Augusto Mililet, industrial em 
lloiluva, e Joio S. Machado de Oli-
veira, auxiliar do Diuco Allemüo. 

—No ltlo de Janeiro, o menino Pau-
tfc&m» .fiííü3 

José Machado Ueiró, Martlullo Correia 
Azevedo, d. Flora Cordolinu Assum-
pção. sri. Arlhur Lopes Chaves, JOTO 
llibeiro Lima, d. l elisblna Cândida 
Cardoso, srs. Jnyme Lima. Daeomo 
Attll e Francisco de As-is Lopes; d. 
I.uiza barreiros Peixoto, esposa do 
sr. Anlouio de Paiva Peixoto; d. Jo-
•sephina de Campos Lima, e-posa do 
sr. José Antônio de Cnmpos t.ima, e 
o innoeeiite Decrlr, neto do sr. Ilos-
liIlo Pinheiro. 

- - E m Araraquara, a menina Joan-
II.n, lilha do sr. alferes Clemente In-
noeenclo Alves. 

Pelo facto de ter sido o sr. dr. Au-
gusto Pereira Leite nomeado 5" dele-
gado de policia, umigos s us rcsldep-
tes no. nelemziiiho proniovem-llie, d í -
pois de amanhã, íis li horas da tarde, 
uma maiilfestaçíio de apreço. 

S a n t o s 

Em dala de 28: 
Chegaram limitem a esta cidade, a 

bordo do Xile, o sr. conselheiro tloa-
venlura de Sousa, abastado capitalis-
ta, resldenle em Portugal, e p ie dos 
moços Itento de Sousa Sobrinho e José 
Itento de Sousa; o sr. conselheiro, que 
veiu em companhia de sua exnia. es-
posa, hospedou-se no Hotel Inlerua-
clotial, no José Menino; o sr. Anlouio 
Pereira de Carvalho, capitalista, acom-
panhado de sua exma. familli. 

—Por causa de uma vaeca lulicrcu-
lo-a, houve, h> nlem, pela manhã, no 
prooiijameuto da rua lir.iz Cubas, 
uns tapas entre vaqueiros,e n.lo p s-
SÍIU dislo, licando tudo corno daut-s, 
isto é, reinando paz naquella para-
gcni-

—Esplendido foi o baile realLsadu 
i;o s^bbado ultimo, a noite, ã rua 
(.onerai Cnmaia. n. lis . promovido 
pela Sociedade tiecrei.livu 3 ile Maio. 

As danças se prolongaiani, ao som 
de lima i òa orelieslra, ali1 pela ma-
nhã de domln; o, sempre rum multa 
animação. 

Num dos lutervailos dasiliueas, 'o-
r.im truçadas, entre os pros Ides, cor-
diaes s.ii:d:,ções. 

O serviço de bn/pi foi furto e linis-
simo. 

— 0 espeetaculo de lioniem, 110 Cir-
co Martiiielll, teve regular assistência. 

tis artistas trai ml liaram u contoito 
d,,, í SpljJ— O «Via 

iu85Kk,rpno, com liellas vistas colori-
das e anim ula s. 

—Fallee-eu, t ontem, em quarto par-
ticular do hospital da S ,:it;i Casa ile 
Misericórdia dosla cidade, victimada 
por piieuinon a dupla, a sra. IO!vira 
Moreira. 

II enterro renll -ar-se-á boje, ao 
meio-dia, subindo o ferelro do necro-
tério daqueile hospital para a necro-
pole do Saiioii. 

—Fazem annos, hoje: o sr. Guilher-
me Ar.ilhe, sollcitador do nosso hiro; 
o sr. Arlhur Alves Wuglil; o sr. João 
Maselll, engenheiro civil; o menino 
Anastácio, lillio do sr. Anastácio Si-
nv es Agria, negociante desta praça. 

1 o .-aluno retratado Olympio Joio 
Anl»:iio, quando, lionlcm, ás 2 horas 
e meia da tarde, transitava pela rua 
iv.ula Sousa, subraçando uma grande 
trouxa, foi preso pôr um agente do 
segurança, que o transportou ao pos-
to policial de Santa I|ihygenla, upre-
seuluinlo-o ao .sr. dr. Ascanio de Cer-
queira, 3 ' delegado, que o icz reco-
lher ao xadrez. 

Em poder do eatuno foram eneon-
Irutlos dous eolK-rto^cs vermelhos, 
unia - na b;.i!ica e dous vestidos, Sen-
do um pi'1 'to e outro azul mari-
nho. 

Declarou Olympio A auctoriilade 
que, euco.itr.iiiiio-se com um descu-
nhei ilo, esto recuninieiidou-lhe que 
leva-se aquelh-s objectos a uma casa 
a lua Santa ltosa. 

Em audiência do sr. 3" delegado, 
foi h mlein processado o conhecido 
.aluno José itlcardo, alim de ser in-
tertmdo na Colonia Correeeional. 

Em Hom Sueeesso, por occaslSo de 
nma Cjorrida de cavallos, deu-se, auk:-
lioiitoin, um grande eontlicto, do qual 
sahiraiu feridos a 1'ey^'lyar 
^fWrt-u dó Carvalho, c a cacete, Fran-
cisco Alves. 

O delegado de policia local coni-
muulcou lioniem o lacto, por tele-
grauinio, ao sr. dr. chefe di policia. 

ttefere um lelegramma do delegado 
de Santa Cruz das Palmeiras ao sr. 
dr. chefe de policia, que num eafe-
zal da fazenda -S. Francisco», ila |iiel-
le município, foi encontrada uma os-
sada de mulher. 

li delegado abriu Inquérito sobro o 
fado, que está envolvido em uiys-
ti rio. 

Por determinação do «r. dr. chefe 
de" policia, vão ser removidos da ca-
deia de Jabolieahal para a de S. Se-
liasiião os sentenciados Joaquim do 
Oliveira e Albino Luiz. 

T H E A T E O S E T C . 

Delvina Peza, argentina, com I" 
annos ue citado, ca-ada, ic-ldente na 
Lapa, queixou-se hoiltem ã policia 
ilo que seu marido Itoiz Mlz a espan-
cara a sopapos e poiilaiiés, por uma 
questão intima, sem importância. 

A auetoridade do dlslrlrt» fez sub-
m"tlei' a queixosa a exame de corpu 
ile delido, no eahinete medico, legai 
da Policia Central. 

Apre entava a otToudida escoriações 
no lábio superior e na região lutea. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

No tiec.co do Luccas, o italiano ilr-
tiul José, cozinheiro, com 'ii anuo- de 
eduilo, foi lioulem, :is 7 l|2 lior.is iln 
noile, a .vre lido, a beugaludas, poi 
Luiz Morettl. 

o otTensor foi preso, e o offcudldo, 
medicado na Policia Central, pelo sr. 
dr. Ilouorio Lil>cro. 

P r e í a i t u f a 
Duranto a semana linda em 21 do 

corrente mez, foram matriculadas 20 
vaccas de lis. 7H >2 a 78"i. Foram ino-
culadas com tul erculina 3'J, dus quaes 
uma llcou reservada para nova inu-
ndação, 33 loram \ertticadas não tu-
liercúlosas o verifleadas tubereuiosas 
ns 8 dl' IIi. JU'i2, Íí('/I, «2.M, :m:> e o sr. capitão llenedieto de Toledo, 

s bdelegiido da Central, prendeu lion-
iem, lia rua Direita, o conhecido ga-
ti no Manoel Soares, terrhcl passud. i 
d" rviihi ilft njtino. 
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tém sim) réis. 
I cdldos A Companhia Jtarlonal dl 

Loterias dos E-tad-.s—Caixa, li 10. S. 
Paulo. 

Foi exonerado o carcereiro da ca-
deia de Capitary, sr. I.udo Domin-
gos Padillia, sendo nomeado para 
siihstlluil-o o sr. (iiilriel de Paula 
Aviuha. 

Xiotsr ia de 9 . Paulo—Bea ' tsa-se 
lioje a extracç.ão desta acreditada Io-
teria com o prendo maior de li euntoi 
de reis. 

Prosegulu, iiontem, na l 1 delegacia, 
0 inquérito instaurado, lia d as, a re-
querimento da parte inter ssada, 
aIIIn ue liear apurada a re;i,oiisahi-
lidade da pessAa que falsificou uma 
letra do valor ile I: ">(**, acce le ,to 
sr. JoSo Tolda» ile Oliveira e sacada 
e endossada pelo sr. dr. Carlos Alves 
de Oliveira Guimarães. 

Essa letra, que foi anrosentada a 
desconto pdo sr. Henrique Silva, foi 
impugnaria no dia do vencimento pe-
1 s srs. João Toblas e dr. Carlos Gui-
marães, acceilante e endossa nte da 
mesma. 

No prosegulr do Inquérito, o sr. I o 

delegado nomeou peritos, para proce-
derem a exame do documento, os srs. 
coronel l.ud toro de Castro e João Cor-
reia de Sá, que pediram o prazo de 
quatro dias para apresentarem o 
laudo. 

Saliemos, com certeza, que os peri-
tos declararSo peremptorlame >te ser 
falsa a assignafura do aeceitante e que 
a asslgnatura do sacador muito se 
assemelha á do sr. dr. Carlos liui-
mar.les. 

lioniem, reallsou-se naqneiia mes-
ma delegacia a justificação requerida 
pelo sr. Henrique Silva, para provar 
não ter sido efle o falsltlcador da Br-
ina do endossante. 

Depuseram as testemunhas mme. 
Enearnaelon Fontes, dr. F.dnardo Mar-
tins Fontes e dr. Carlos Guima-
rães. 

nos, 
cor< 

COQÜKHTCHK—Cura-se com 
o Xarnpe contra n rnqiieliiche, 
f o r m u l a <lo ilr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o polo pharm.i -
c e u t i c o S. rie Macedo Soares.— 
1 ' I I A K M A C I A A U R O R A — R u a Au-
rora, 55. 

O S CIGAKROsf C A R L O Í T Õ ® 

MKS distribuem dez prêmios 
m< nsaeB d e c inco mil réis. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D * - ® " 
pas, p r o d u e t f x cliimicoa e phar-
maceuticoa, accessoriOB e vasi* 
llianie para p h a r m a c i a , nguaf 
miiierae» e o u t r o s art igos , po* 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a do Coiw 
m c r c i o , n. 9 . — L i m a , 8-into» * O 
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lin vosnr o nnnl nil. 
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1TZ. 
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TU o resultado I|UP 
re era farll iln cvl. 
conseipiencla ila ex» 
lorlilado do Mhletir, 
mie tia lulcllc.idiulp 
keiper, quo 'loulcm 
10 para prtr cm rei 
defeitos* Demonstrou 
kick», liem murro», 
f indado sufticlciitç 
um a liola. A unira 
dlslmuulu dei Iodos 
le s . Paulo roí na 
ue Ir vou lombos. \ 
pondeu uma (|uéda 
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romellcu o seu ttam. 
o lioutcm, o Alhlrlir. 
ini o 1'iinlinlam. 11 
is dons Uam retf 
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• este auno o descim 
,lo ii dlltcreulc do 
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11 multo aulmndo o 
cm. 
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rincA nu «. rM L o -
ii Yert fari liojc, :1a 

lia sóde dai|urlla 
I.ihero Uadaró, n. 

tucla solire a Ayrt-

rencln, serio mon-
larellios. 
MTANIA DOS KMIRI'.-
ICIO L»K S . I-AITI.O — 
•as da nollc, na sr-

ordlnnrla da dlre» 

MXBS ciimsTts—A» 
ristâs assistirão, n.m 
ás sessões do Con-
n rrallsar-se hoje, 

s i e i ile outubro, 
, ás sete lioras da 

a ç õ e s 

EMPO 
»/iro tia Commluao 
ii e Ceolcjica 
SF.TF.MW10 
», As 7 lioras dl 
n.; í lioras da tarde, 
is da noite de lion-

mlnlms, 10"; maxl-

anto, nli! ás i horas 

iras), t'1.0 mm. 
lierto. 
'.Dourm 
iinlrlpal, foram aha-
bovluos, Hi fculnos, 
lios. 
lovlno, 3 suínos, 21 

o o intestinos deU 
1 1 pulmões c 9 ti* 

Inibo, ovelha. 
I N A C * 0 
0 lioje do serviço da 
1 a varíola, na Illre-
Sanllarlo, das II ás 
o lnspector sanllarlo 

IA SAN ITAR IA 
9 a 2.'i do corrente, 
capital 132 pessôas, 
por : 
ducho, 2; í?rlppe, 
, t; dyseuterla, I: 
vphilis, â; outras 
:i; aíTeccfles do sys-

do npparelho clr-
viplratorlo, 19; do 
iirinario. .'I, arcidcu-
; dchhldado çonae-
lenta I; moléstia mal 
ridos mortos, S4. 
H-l eram do sexo 
feminino; 111 uaclo-

•!ros. 
•os; 20 rasados e 8 

na, lionvc 21j nas-
ím D tos. 
A CASA 
ospilal, no dia 27 do 

ermos; cnlriram 10; 
ram 2; existem 138. 

, 3H2; pequenos ru-
ffles, 4. 
r. yriw Setlo. . 
DR • C L E M E N T E 
R E I R A 
imaiili.l.naqtieücdis-
Libero lladarrt, n. 
0 melo dia, o dr. 
meio dia i l Imra, 
• I ás 2, o dr. Fa« 
s 3, o dr. Tlieoilori 

t, o dr. Brito I'c-

vnçoscoplcos serio 
! di' Campos Salles, 
• saliliados, de 1 âs 
mes baclerlolo/lcos, 
lipper, 4s segundas-
pelo dr. tiaina Ccr-

.• elra», das 3 4i i; 
ViaMM. dns 3 43 4, 
e pelo dr. Uiyises 

ihados, ás mesmas 

ER IA3 
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ein Aracajrt em 29 

>01. 
li:000|000 

J:liHO$0isJ 
1:U00»(JÜ0 

wiujw 
H DF. siie* 
•'II | IV)"!l» 
IS DK I- l.$ 
1 io7siõ «SOMI 
"ili 
OS DK 
'189 loe. j j i nn:;33 

117-, H 
,2.1(1 

IOOí>CK) 
.MIJooú 
nmisio 

ML) K) 
-;*« nx> 
:Í$OOO 

'•tnuO 
.".JIKlO 
:ttmiO 

VF.S 
>s terminados em l 

>auhla Nacional dl 
l.,s—Caina, «li). S. 

COMMERCIAL 
1 E — C n r a - . s e com 
•a " rtirjt/rlí/che, 
, Clemente Fer-
ilo polo p h a r m i " 
(terdo Soarei.-
LOBA — R u a An-

13 C A R L O S G ® 
m dez prêmio» 
•o mil réia. 

I L V E I R A — V t o -
sli imicos e phar-
a s o r i o s o vaai-
l iarmaeia, a«ua« 
•oa ar t igos , por 
a — R n a do C o r » 
i m a , S a n t o s * O 

^zatmi 

uuu 
S K A T I N C r S t I M H 

GRANDE COBRIDA I N 
8, P B B Ç O S D O C O S T U M E 

*~A' L A 1 ' A S i n O N A B L K - c h n -
|n'o0 p u r a s e n h o r a s o cri:ine,m ;. 
'J7-A, r i m «Ic f?. B e n t o , 2 7 - A — 
tfovidadr.i-Abriu-se n e s t a c a s a 
l ima B o c ; ã o e x o l u B i v a m e n t o do 
ío f i r ins lio eliapCo» p a r a scn l io -
r a s e c i h n na, a proçoB r e d u z i -
dos , í r p t : i i d o o s c o a t i n n e a eu-
r o p e u » ;. o c a p e r n i n o s a s v i s i t a s 
d a s o x m a s . i a m i i i a s . 

O R A N D K F A B R I C A D K L A -
D I I I L Ü C E M O S A I C O S , d o 
B r a 7 , c m >11011 to, h y d r a u l i c o o 
pó. d e pi ilra c o m p r i m i d o . C o m -
ple la í n b i ier.rno d e todns an q u a -
l i d a d e s o t a l y l o . P r e ç o s s e m 
competoj ic ia . " A v e n i d a R a n g e l 
F ç s t a i u i , 11. 112. T o l e p l i o n e 11. 
1 ,087— 0 p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Nolayobrrin. 

COQVELUCIIE—Tosses, bron-
chitcs eIc., c u r a radicai com o 
Peitoral 011 Carayttatá, do AS813 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o ç a s , 
productc-s c l i imicos , especia l ida-
d e s p i i n r m a c e u t i e a a o p e i f u i n a -
r ias p o r ule.cado e a v a r e j o . J . 
A l m i r a n t e & C . — r u a Direi ta , 11. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de ABFIS—o m e l h o r nicdioai i ioa 
to p a r a fosics d a s e r e a n ç a s . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D li U A L . A g e n t e g e r a l em S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-
t a m - s e p e d i d o s do in ter ior . R u a 
{ 5 de N o v e m b r o , 27-A. 

0 U E M E D I O P A R A C A L L O S , 
f o r m u l a d o dr. LuU Pereira Har-
rctlo o. p r e p a r a d o pe lo p l i a r m a -
ceut ico de Macedo Soares, & 
ò m e l h o r e x t r a c t o r d o s cal lo». 
O legitimo e n c o n t r a - s o unica-
mente 11a Pharmacia Aurora. 
Mnrcn r e g i s t r a d a . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - s e e vcndoni-go n a 
Arcadía, Onlor la d e C r y s t a l , ú 
r u a Q u i n z e do N o v e m b r o . 

A L I . I U M S A T I V U M . do J 
C o e l h o B a r b o s a , e spec i f i co pnra 
a c u r a da i n f l u c n z a o cons t ipa-
e õ e s — n a Casa Haruel. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o m a i s 
a g r n d a v c l e g e n u í n o v inho do 
P o r t o conhec ido . 

A G t T A 1 N G L E Z A 
do Freire de. Aguiar 

O consumo do 21)0,000 garrafas nn-
nimes ronllrma o valor tlierapeutico 
deslti produeto r. a conllanra dos srs. 
ni" diros e doentes. Doposllarlos : Ha-
ruel A (1. e em Iodas as boas phur-
niaclas e drogarias. 

Declarações comrasrciaBs 
A ' p r a ; a do S . P a u l o 

Gonçalves, Ferreira A f;., proprie-
tários da fabrica de calçados e i liinel-
los Prtmartra, do nio de Janeiro, 
participam aos seus amidos e Ireüiie-
zes quo deixou de ser seu rcpreseii-
o seu anil; o sr. Joaipiiin Lopes de Al-
meida. 

Outroslin, participam i|ue aclual-
mente seu represenlante no l-Mado de 
S. Paulo o sr. Josrt A. dos Santos,pa-
ra o qual pedimos e esperamos a mes-
ma conDanea que dispensaram ao seu 
antecessor. I.auelra de S. Joio, fi-H. 

S. Paulo, 28 de setembro de 1U0». 

E e c ç & o l i v r a 

8 . P e d r o 
No ÍCslado, de 20 do correnle, diz o 

Relliadas que veiu o lluano com uns 
rlnchos coulra o honesto senhor .lf. 

E' verdada, sr. relliadas, o Huano 
Continua sempre rincliar quando vô 
a mile de v. exc . 

f.azün minio 

L E I T E D E C A B R A d c s u p e -
r i o r f ina l idade , da c h a c a r a C a r -
râo , e n c o u l r a - s o na Leileria Pe-
reira, n r u a do R o s á r i o , 11 

C A S A I . O T F . R I C A — A g e n c i a 
d c t o d a s a s l o t e r i a s — A m a n c i o K. 
dos Eantoa , & C. — V e n d a s p o r 
c l a c a d o e a v a r e j o . P a g a - s o riual-
q u e r p r ê m i o de todas as lote-
r ias .—2, R u a do R o s á r i o , 2. Cai-
>a do C o r r e i o , 1GÜ—S. P a u l o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Folicüo Universal, c a s a espec ia l 
d e a r t i g o s dentár ios , n ã o temo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s eongene-
res , p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes-
te g e n n r o em todo o B r a s i l . 

M a n t é m drpoii i tos n a s pr inc i -
pnes c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
Santos , C a m p i n a s , I ü b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o em U b e r a b a , 110 E s -
tado do Minas , 

I m p o r t a ç ã o direota das pvin-
Cipnes tnbr i caa , nom c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s do c o m p r a s e m 
Nova Y o r k , l ' h i l ade lphia , Lon-
d r e s , P a r i s , Pul t l igcn (1 Elbop* 
í e l d , — J a n u a r i o L o u r e i r o & C . — 

"S. Henlo, 1(J. Caixa , n. 71. S. P a u l o . 

C A S A DA F O R T U N A - A g e n -
cia de loter ias , A casa q u e m a i s 
t o i l e s tem v e n d i d o aos s e u s 
J r e g u c z c s . R u a do S . Bento , õ4 

8olii<;flo do r h l o r i i y * 

d r o - p l i o s p h i t t o (fe 

c a l , d e G r a n a d o & 0 . 
E x c e l l e n t c m e d i c a m e n t a no t r a -

t a m e n t o da ANEMIA, c i i r . o n o s E , 
I.VMPIIA I ISHO, rseanrm;i.As etc. 
o do extraordinário vilor n» 
DLNTIÇÍO E DESEXVOLVIJIF.HTO 
1>AS CIIIA.VI A8, 

AOS 
qise soíírem de rheumatismon 

« Sou empregado nos te i l i c i ro f 
de a ter ros , escreve o S n r Peroure . 
No* g randes t r a b a l h o s de 1'ariz, 
Metropol i tano , es t radas de ferro , 
onile t r a b a l h o ha annos r j ins j sem-
pre d e ba ixo da terra , apanhei res 
fr iados, do que resul tou rheuma-
t ismos. Agora ando che io de 
d ô r e s ; pareço-mo c o m um baro-
m e t r o e posso predizer , pelas 
dôres que sofTro, as mudanças de 
t e m p o . Muitas vezes as dôres d e -
c laram-se em uma j u n t a ; alii s into 
u m a for te impressão de calor , lia 
inci tação e vermelhidão, t enho 
mui ta l e b r e e não posso andar , 
depois a d o e n ç a muda de logar , 
t enho s e m p r e medo que me a taque 
o c o r a ç ã o . Tomava sa l i cy la to para 
fazer .passar os accessos , mas el les 
voltavam s e m p r e . 

ic Como andava s e m p r e const i -
pado do ventre , t o m a v a muitos 
purgantes , que me alliviavarn ape-
n a s e não impediam a prisão de 
v e n t r e de voltar . Foi en tão que 
um dos meus amigos m e a c o n -

C l n r u t o s do I L v a n i 

.•Io PnrafM tios fumantes 
A Casa Nunes participa ao-, seus fre-

Ruczes que ebegou grande sorllmenlo 
de charutos, fumos e c l . irro, de Ha-
vana. Lucro, 10 °|„—Sortlinenlo tnileo. 

C a s a N a n e s B n a D i r e i t a , 5 3 

NA C A S A B A R U E L é quo so 
r n c o n t n a leg i t ima Aguada fícl-
teta, e s p e c i f i c o c o n t r a a s espi-
n h a s c m a n c h a s d o r o 3 t o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R 1 A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L C a s a fundada em 1831. Sa -
t is faz-se q u a l q u e r pedido do bi-
lhetes p a r a o inter ior . R u a Di-
reita, tO. C a i x a do Corre io , 77. 
J ú l i o A n t u n e s de A b r e u . 

D E N T O I . I X . V — A m e l h o r a g u a 
d e n t l f r i c i a _ m o d e r n a . — V i d r o s 
g r a n d e s , 5 3 . — Na c a s a I I u s s o u . 
R u a <!e ri. Bento , ;M. 

T I N T U R A P E A R U C A C O M 
P O S T A o E l i x i r cupopt ica , do 
C a r l o s C o r t e z — á v e n d a na Cana 
Baruel. 

C l i c h ê s 

i l « t o d o s ON t n m n n l i o s e 
f e i t l o u , l i i z e i n - s o n a s o ? í i -
l i n a * i l e s t a f o l l s u , it [ i i - o -
c o D i i c i l i t m o d i < ' o . 

9 • O Ú N I C O Q L ' I : COM-
M B S E R V A O S D E X T R H , 

DLIXIR, r ó E PASTA. 
ARTIGOS DENTÁRIO»,PRE-
ÇOS BEM COMPRTENCIA. 
Casa Americana, ltl'A 
8. BENTO, 80. 

A t k i n s o n a 
Cliezou o çrande sortimenlo de per-

fumara:, lllíiezas, exi lados, Aj(ila dr 
Colou,a, oieo« e brlllinnlliies. Lnrons, 
pós de arroz, sabonetes e poniad;'is.~ 
Preços sem competidor. 

C a i a Nun»9 - R v . a D i r n i t a , 5 9 

fluida 

CASA L O M B A R D A — R u a G e -
n e r a l C a r n e i r o , 17-B. C a i x a pos-
tal, 486.—Fazendas , a n n . i r i n h o -
r o u p a s f e i t a s e m o d a s . Espec ia -
l idade e m a v i a m e n t o s p a r a al-
faiates . 

Irmãos P.efineltl 

A G I J A D E Q Ü I N I N E M A D C T -
P,A—Única quu c u r a r a d i c a l m e n -
te n c a s p a . — D e p o s i t o fcor.il, r u a 
do S . B c n l o , n. 31. 

T E B N O S D E B R I M e do ca-
s i m i r a pa.-a meninos . C a v o u r s 
pnra o f r io . Pal< lo ts e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s o p a r a 
i o d o s o s p r e ç o s na — C a s a Ba-
pt leta— R u a Direita, l i Atacado 
a v a r e j o . 

I^esia 
nu 

F R E i K F , Í ) Í : A t í l i A R 
Os ;>ü0.í)00 vidros anuuaps ^on^^l-

miíio.s o a mais fle^ura rerommen-
daií.lo para <-sie produclo, provando 

couíiaiii a dos sr.s. nirdicos Í» dora-
tes. 

Depositários : Baniol A C., o r>m to-
da* as Lôas piiUiiaarias e drogariam. 

|MBA[B1NA 
I de Granado & C. 

Prodigioso xarupe de resulta-
d. n ninraviiliORoA na authma, 
bi-cncbihe (ibthmiticsk CO-
^ u e t u c h p , t o s s e u o r . 0 3 » ele..", 

T I N T U R A S E H L O B U L O S 

I I O M E O I ' A ' J I I I C O S D E J . C ! J E -
1 , 1 1 0 B A R B O S A , p r e f e r i d o s pela 
clasEo m e d i c a c pelo p u b l i c o e m 
g e r a l — á venda na Cata Ha-
rucU 

N O V A C A S A D E P E N H O R t S 
do I a l i o L y o n , rua da C a i x a 
t i 'Agua, 8. J u r o s inodicos . Beno-
dic to Diniz , a v a l i a d o r d a casa . 

C A S A B E V I L A C Q U A - P i a -
n o s , m u s i c a s , i n s t r u m e n t o s e 
c o r d a s . I m p r e s s ã o d c m u s i c a . 

1 ' r m i i ra casa e d i t o r a n o B r a -
Pil. R'-pr< s íTi tante d o s c e l e b r e s 
p i a n o s lh ixitrh.—Rua S . B e n t o , 
Íi-A.—F'. lievila "qua <£• C. 

A. J A Q U E S & C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s d e jó ias , r e log ios e 

Sc d r a s f i n a s e óptica . R o a d e 
. B e n t o , n. 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 

pos ta l , n. 1)3—S. P a u l o . 

[l, 

L A S A I S O N — O f f i d n a de cos-
t u r a s de p r i m e i r a o r d e m , para 
e m b o r a s . R u a de S. Bento, 14— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T — R u « do Commep-
tio, 3 6 — C a s a i m p o r t a d o ' * . Do-
posito da a g n i mineral de S. 
P e l l e p r i n o , a n t i a r l h r i t i . a o anti-
CaUirrhaL 

P c p h i m a r í a s 
AOS mo.000 VKHFVMEU 

A Casa NMII"S es' I liquidando o seu 
grande sorlimento de perfumarins, por 
lodo o preço. Esta casa uüo faz ques-
t*o de vender barato, faz só questSo 
das *p«*taiuanas*. 

Casa N,i»et—J<iia Direita, 69 

E n s i n o p o r c o r r í s p o n d e n s i a 
KsrnipreaAi;ío MPRCARTIL 

Syitrma a per [e ovado r garantido 
Existindo no Interior dos tv>tados 

multas pessoas, entre ell.n nr^oelan-
tes,que ar«ejam apprender esla iilllls-
slma matéria, o abaixo assimilado, an-
ll.'0 «iiarda-llvros e professor dos 
Institutos: Sit-in d'Mmeúta, Srtenriat 
r l-lrus e Cummrrciat, com o auxi-
lio do seu melliodo (ainda inédito), o 
OTARD4-I . IVBOS « » . » MB-ITRR, po- l r r í l , 
em JO siilHtnnr osas llçOes, rompre-
hraslvrls e ftiPillímaj, em 30 folli-tos 
preparar os pretendentes que deseja-
rem baMIttar-se e em pouco tempo a 
fazer qualquer escririti conimer-iiil, 
a^ricofa ou Industrial. 

Envlar-«e-ao prospretos reTtMradrj 
e mais esclarecimentos a quem enviar 
,100 reis em wl'o<. 

Continua a ln<crlpçSo a prpros re-
duzidos pnra alumnos da capital. 

Endrrec , : Commendailor Ferreira 
de Mello— Mu» de S. Bento, n. 33-C, 
(soiirado)—S. 1'anlo. 

O S ' " P E R O U R E 

selhou qufe tomasse um remedio 
laxante que llu: fez mui to bem, a 
T r i b e r a n e . T o m o este remédio lia 
t r e s mezes, todos os dias ao jan-
tar , uma colher , das de chá, di-
luído em afçua. Faz-me ir ao ro-
t re le no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem eólicas. 
Não tenho inais prisão de ventre 
e c u m p r e - m e dizer também que 
depois quo evacuo assim regular-
mente . as dftrcs rliéuinatieas não 
me teeni a tormentado mais, As-
signailo : Ciando Peroure , 1'ariz, 
e s t r a d a de Yersailles, i:i de Ja-
neiro ile 1903. » 

O uso da Triberane , tomada to-
dos o.s dias no moio do jantar , na 
diíse de uma colher , das de c h i , 
iiluida em agua, vinho, leite, cer-

veja ou caldo, b quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre , sem 
c a u s a r diarrhea nem eólicas. Re-
gulariza as evacuaçOrs e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o efirito produz-se 
ordinar iamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não i r r i ta o in-
testino c o m o a c o n t e c e com os 
purgantes . 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente , a Triberane evita 
todas as conseqüência-' desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre , as quaes são : dAres de 
c a b e ç a , enxaquecas , oppressão, 
vert igens e sobretuilu as eonges 
tòes e os ataques de apoplexia. 
De-embar. iea o estomaiío e os in-
testinos da bilis e das viscosiilades 
que são a causa das m-vralgias e 
das mclancholias. Despei ta o ap-
pet i te , facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

P o r conseguinte devem tomar 
a T r i b e r a n e , as pessoas que lêem 
prisão de ventre , aqueilas que cos-
t u m a m regalar-se á mesa, as que 
teein o c c u p a ç õ e s sedentárias, o j 
h o m e n s que se da» aos trabalhos 
intel lectuacs , todos aquelles que 
não fazem e x e r c í c i o physico, 
c o m o sejam 03 que e x e r c e m pro-
fissões liberara, os sacerdotes, o.? 
anêmicos , rlieumaticos, goltosos 
e obesos, f'* recominendaíla espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
A prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
d e s e m b a r a ç a r d'ella por mais re-
inedios quo tomem sem succcsao 
durável . Especifiquem bem nas 
pharuiacias pedindo um vidro de 
Triberane , e para que não haja 
engano Iriarn o lettreiro que deve 
ter o en d ereço : Vanim /.. 1'rere, 
!'.), me Jacnb, > arn. A' venda em 
todas as boas pliarmacias. Depo-
siti) geral : rua Jacob, 19, Paria. 

Como o vidro dura um mez, o 
t r a t a m e n t o vem a c u s t a r apenas 
4 0 r e i s p o r dio — <• eura-

A ' veniia n a d r o g a r i a Baruel . 
— D e p o s i t o , 87, r u a da A l f a n d e g a . 
R i o u e J a n e i r o . 

D r . S M D I ( I P A V Í I P Z 

DK VOLTA DA K f n O P A 
Moléstias Internas, ^yplillilieas, da 

pelle. nervosas e da liifa cia. Consul-
tas : arro do Thesonn», I, esquina da 
rua 1 » dr Novembro. Hesidenc a, rua 
Tamandará, W. 

B 

P RODUGTOS de 
FREIRE DE Â6DIAR 

Os seus produrlos pharmaeeatHv^i 
tS * encontrado* à disposição dos srs. 
inedicos e do publico, à liro «ri* Ba-
ruel & C-, e em todas as Mas phar-
inacias e drogarias. 

i O B d P N o b s l r u c n t e 
f e r i u ; i i i n s o 

OB 
GRANADO C. 

V l l m o p f p a n d o rontr» a 
opt lacSo e ontrae. a f fec -
ç8e« do ficado. 3 

AVISOS 
C o m p a n h i a R a m a l F s . - r e o 

C a m p i n e i r o 
avis<I 

Previne-se ao publico que a tana 
can.blal a vigorar nesta estrada e na 
Secçâo Funlimi.se, no mez dc outubro 
p.f., é de 13 d., ou mats 33 "|„ sobre 
as bases das Utiellas .1 a 17, com 
excepclo ilas taliella* t e r>, no Ha-
mal Férreo, e ca e, tabellas 3-A, :»-B, 
t e 5. na Funllense, que nlo tem 
cambio. Sal, mais I I *|„ e café, no 

llamal l'i'rreo, mais 25 |0, ou cuin-
blo de t:i d. 

Campinas, 2t de setembro dc I00V. 
A L r n u n o I I . r u SILVA K O I . IM; IHA 

Inspector neral 

A n m m o l a g 

l,UUA-SK mn grande 
lua de S. Jullo, luõ. 

armazém, i 

IbUUA Sli iiiii I oiii quarlo, 
•'sem peusSo, n pessoa firria. 
do Abril, .TJ. 

roln, oll 
Una Sele 

(MA 
'•l<lra, 
pouc 

OITcrece-se uma, mora, l.rasi-
com leite de dons mezes 

llua da Comolaçílo, :iOi. 

»,MA—011 rrre-se 
'•sadia, com leite 
Josó de Alenrar, 

uma, |iorlugucza, 
!e - iuri:rs. Itua 

Olfcrcce-se um i. portu^ue/a, de 
de cito mezes. 

llua llresscr, 1)2. 

4.MA-
1 :;ó annos, com leit" 

/'IIIAIIA—Xa rua Livre, n. i , prerl-
Vsa-se de urna de meia edude, para 
serviços de pequeaa faitillln. 

i'iiüi.NiiKIII A -lllferece-se umu, luoça, 
"podendo fazer mais serviria, pa'ra 
casa d" família 
lo, :Í». 

Itua .'larliiiho 1'ra-

rtOZI.NIIKIItA tlITereee-se uma bòa, ã 
"rua Vieira de Carvalho, l'i. 

< '111 MIAS — Olferreem-.e 
' c.i-a de pequena família. 
1'a'ineiras, lil. 

luas paia 
llua das 

i d U A I l A 
' ra lodo i, 
lllho.« 

a 

ou. rr .v-sr uma, moça, pa-
servlço ile um e.sal >ein 

ou para lavar e entronimar em 
Ir família. Itua llonlta, 11. 

/dlIADA—A' rua 
vpreclsa< 

Sete 
Ir uma. 

do Abril, (i, 

fiOSINIIMMA -lirrerere-.se uma, 
v á rua i i de Halo, i3. 

hòa, 

/ ' U S T A . A I > Í : X Í A S R I N T O S -
" T Õ E S u m a a u u n c i o , de c i n c o 11-
uhaa, n e s t a nee.oão. 

fif)Z!Mli:m.\-
vlelra, que raz 
ços leves, llua 
Itellro). 

OfTi r, rr-se uma, brasl-
1 aidirm oulros servi-
da (il-aça, 1^1 iHom 

(MIIAUAS, 
'.'ti 

oITerecem-so duas moças, 
-portuífuezas, uma para co.inli.ir e a 

outra para lavar e riiyommar. l.arjjo 
7 dr Setembro, 2. 

(IBIAPA, olfrrece-se urna moça, ex -
•Iranselra, para lavar casas e vidra-

ças. llua 2í ile Maio, 110. 

ítOSIXIlKIliA, oíTerere- e 
* que dorme em casa dos 
do Trlumplio, 2l>. 

luici. de còr, 
p.ilr"es. llua 

/UI1AÜA—Oirerec-sfi uuu 
'•'lodo o serviço doinr.sU'1 

mirante l iam, o, I J dlr.i.: 

, leo' p*ira 
». liua AI-

roZIMIEIHA OITerece-se nu . brta e 
"•'as cinda, para casa de fai.,:;;.!. lia 
referencias dr sua rondaria, llua dos 
Andradas, 12. 

— ' —— 
flKiíBBECB-SK unia criada nllciuíl, 
"pnra <|o:i!i|ilcr servido dc caça dc 
família. IMa Hrlgadclro Toldas, n. 
101. 

JIIIBCISA-SE de uma ajudtuite dr-
I costureira c de nina aprendiz. Itua 
liaria Antonla, 25, 

— ' —— 
flKiíBBECB-SK unia criada nllciuíl, 
"pnra <|o:i!i|ilcr servido dc caça dc 
família. IMa Hrlgadclro Toldas, n. 
101. iíllBCISA-SB de uma craida h rua 

1 de S. faulo, 20. AI'Fi:ill-:C:r: SF, um ca»nt porlngiioz, 
™»oin lillioi, o iimrldo, jardinclro ou 
eliacari'li'0, c a mulher, para lorlo* OJ 
serviços, (laudo finuça dc sua coudu-
cia; dirl!{lr-so a roa da B 1 i-.1o, i'l. 

iíllBCISA-SB de uma craida h rua 
1 de S. faulo, 20. AI'Fi:ill-:C:r: SF, um ca»nt porlngiioz, 

™»oin lillioi, o iimrldo, jardinclro ou 
eliacari'li'0, c a mulher, para lorlo* OJ 
serviços, (laudo finuça dc sua coudu-
cia; dirl!{lr-so a roa da B 1 i-.1o, i'l. 

nili:<;iSA-SK de um menino ipm le-
* nba pratica de èopelro. Largo do 
Jardim, 11. 

Ssscos e moinados 
BstnlioiPc.lmMlto liem illuado, ven-

ic-sc cm Kms coiidlcõci. Inrormaçfl«s, 
rua da j-slft.-.lo, II. o'i. 

pnECISAM-SB dc um ou dons ajiisla-
1 dores de torneiros, á alameda do 
Triumplio, n. 01. 

Ssscos e moinados 
BstnlioiPc.lmMlto liem illuado, ven-

ic-sc cm Kms coiidlcõci. Inrormaçfl«s, 
rua da j-slft.-.lo, II. o'i. pllECISA-SE de uma hòa criada, :i 

• rim limpie de Caxias, li. j;xi em-sc 
refereneias. AI I'BltBCB-SB uma ama, itaünn dc 

v.íi) nnnos dc ciifldc. com leite do um 
me/.. Avenida llongcl 1'cst.iua, 11, vi-
brado. 

pllECISA-SE de uma hòa criada, :i 
• rim limpie de Caxias, li. j;xi em-sc 
refereneias. AI I'BltBCB-SB uma ama, itaünn dc 

v.íi) nnnos dc ciifldc. com leite do um 
me/.. Avenida llongcl 1'cst.iua, 11, vi-
brado. 

I)AGBM — l)(Terece-so uma mriili a, 
• porlugueza, dc l:i auno-, para pa-
ijcni ili* eriaie.a,. í.ar^o da Meinoi ia, li. 

nn-'BHKCK-SH uma ama, portuiui'. 
" z a , moça, ei In Ic.lc dl! ni'vc . 
U u u IIOÍ " i l u s m õ c s , l o ü . 

I)AGBM — l)(Terece-so uma mriili a, 
• porlugueza, dc l:i auno-, para pa-
ijcni ili* eriaie.a,. í.ar^o da Meinoi ia, li. 

nn-'BHKCK-SH uma ama, portuiui'. 
" z a , moça, ei In Ic.lc dl! ni'vc . 
U u u IIOÍ " i l u s m õ c s , l o ü . 

pAPi-.l, III: li.MIlItrLIlO — Vciide-su 
' iiesla Solha, a lijiVX» a arroha. 

pKKCISA-SB dc unia uma com Icllc 
'novo . Una da licncflciwli, l. 

ü 5 ! i s t " 5 m ) 

«"(! C a ' . ! D ^ n e i r o r õ x o o J a r a ^ n ú 
Vendem-se tíJOO saccos de cem litros 

—Os [,i .lidos devem ser dirigido a l'au-
llno Sorlr". esl.K-fló de He.tín ra, K. de 
Berro Monvaiia. Frete livre lia l'au-
ilsla e Mo^yana. 

«nRCISA Si: (In um liarliciro liahlli-
1 lado, no lnr;ro do Borar.v, d«r Jc-
MH, 15. 

ü 5 ! i s t " 5 m ) 

«"(! C a ' . ! D ^ n e i r o r õ x o o J a r a ^ n ú 
Vendem-se tíJOO saccos de cem litros 

—Os [,i .lidos devem ser dirigido a l'au-
llno Sorlr". esl.K-fló de He.tín ra, K. de 
Berro Monvaiia. Frete livre lia l'au-
ilsla e Mo^yana. 

pUEC.ISA-SB d" dom ajud-nlc; dc 
I serralheiro: Travessa do 1'aysaudú, 
II CS. 

ü 5 ! i s t " 5 m ) 

«"(! C a ' . ! D ^ n e i r o r õ x o o J a r a ^ n ú 
Vendem-se tíJOO saccos de cem litros 

—Os [,i .lidos devem ser dirigido a l'au-
llno Sorlr". esl.K-fló de He.tín ra, K. de 
Berro Monvaiia. Frete livre lia l'au-
ilsla e Mo^yana. MIlBCfSA-Si; de unia crlinhi allemíl, 

t -pie sail a f ilar porluiíuez. ft';a Ito-
clil/o Silva, l -Mí. 

ü 5 ! i s t " 5 m ) 

«"(! C a ' . ! D ^ n e i r o r õ x o o J a r a ^ n ú 
Vendem-se tíJOO saccos de cem litros 

—Os [,i .lidos devem ser dirigido a l'au-
llno Sorlr". esl.K-fló de He.tín ra, K. de 
Berro Monvaiia. Frete livre lia l'au-
ilsla e Mo^yana. MIlBCfSA-Si; de unia crlinhi allemíl, 

t -pie sail a f ilar porluiíuez. ft';a Ito-
clil/o Silva, l -Mí. 1 Ttt M i l , 3 É I S é a p e t a a o o u a u -

' to c n a t a um a n n a n c i o , da c inco 
l i n h a s , n o s t a secçüo, por t r e s 
vezoa. 

•KBCISA-SB d" aprendizes para us-
• lurar eni hranco. flua l)i;que de 
Cnuias, 1. 

1 Ttt M i l , 3 É I S é a p e t a a o o u a u -
' to c n a t a um a n n a n c i o , da c inco 
l i n h a s , n o s t a secçüo, por t r e s 
vezoa. 

• KBCISA-SB di- uma hòa criada, a 
• rua llento Freil.,s, di. 

I'BNIIB-SK, por preço liarato, um lio-
"nllo sal.Io iie 1 arhelro. Tratar a rua 
do 'iaiomeiro, 71. 

pilBC.ISA-SK dc uma ci z nhelra i! .-
• liana para um «'asai nem filhos, itua 
da Boncelç.lo, II. 

I'BNIIB-SK, por preço liarato, um lio-
"nllo sal.Io iie 1 arhelro. Tratar a rua 
do 'iaiomeiro, 71. 

pilBC.ISA-SK dc uma ci z nhelra i! .-
• liana para um «'asai nem filhos, itua 
da Boncelç.lo, II. Rheumafssrno 

c u r a - n tom o m o J o AI.I.IVIO IIUA.»II.KIIIO PHKCISA-SB dc nro houi odiclal dc 
• iiarliciro, á rua doi l iusmõc, 43. 

Rheumafssrno 
c u r a - n tom o m o J o AI.I.IVIO IIUA.»II.KIIIO PHKCISA-SB dc nro houi odiclal dc 

• iiarliciro, á rua doi l iusmõc, 43. 

V e n d e m - s e 
1 anpnrolho para gravar vidios; 2 

mideiras para laliricar .tb.lo; 1 »Ji'a 
para fal»rícar cerveja; 2 pren as para 
!.7.fj* niaruri "to. Diri/lr-so u JrU-y •'«.-
liiiari—lliiíi Klorfncio Al r<*u, i l i . | 

ÉllBCISA-SE dc duas aprendizes 
• de costureira, á rua de S. Jo.lo, 
r . 201. 

V e n d e m - s e 
1 anpnrolho para gravar vidios; 2 

mideiras para laliricar .tb.lo; 1 »Ji'a 
para fal»rícar cerveja; 2 pren as para 
!.7.fj* niaruri "to. Diri/lr-so u JrU-y •'«.-
liiiari—lliiíi Klorfncio Al r<*u, i l i . | 

DHKCISA-SK ile uma mcMn - dc I J a 
i lí annos, para pa/em de crain- i i 
(lua 11 dc Junho, 7. 1 

V e n d e m - s e 
1 anpnrolho para gravar vidios; 2 

mideiras para laliricar .tb.lo; 1 »Ji'a 
para fal»rícar cerveja; 2 pren as para 
!.7.fj* niaruri "to. Diri/lr-so u JrU-y •'«.-
liiiari—lliiíi Klorfncio Al r<*u, i l i . | 

completa a suk 
s e sedoí 

• c 

A mulher mais linda e o homem inais elexante nllo leni 
bellcza de'de que não possua lindíssimos cahcllos, forles, aliundaules 
sos, visto que silo os caliellos o melhor e mais rico ornamento da complel 
I ÍO humana, principalmente das senhoras. Pois bem, querei» possuir lindos 
caliellos sem raspa, viporosos, brilhando tanto como o mais llno velludo ? . . , 
I ••• a CIIAI VA. loalco fabricado com planlas indígenas, segredo obtido das 
ni.loi do índio serlanejo por um medico e distintíssimo botânico brasileiro. 
Sem o menor recrio, as miles carinhosas podem appllcar ua cabeça de seus 
fillilnhos; a (ilIAI VA i1 inollenslva e d preparada por uma respeitável senho-
ra viuva do bnlanleo e unlca p ssuldora do segredo. Não ha calvlce, raspa ou 
I eda de caliellos que n.1o desapparera com a appllcar.lo couslanlc da Uraiina^ 

A liliALNA Miide-se nas casas di; armarinho, modas, perfuma rias, .]rd» 
;al'ias e barbearlas de primeira ordem de S. Paulo e Hio. 

E E f O S I T O S : 
V o I t í o : A r a u j o I r c l t n w «.V C , — r u a 

r . n i S . l n u l u : l t n r u » | <V C . , 
« l o s O i i r i v « ? s , 1 1 Ç 
liip<|0 tl:« S ó 

m m m TE seguros u m m E v m m n 
A G E S T I S G E E A E S : 

s FEBREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
E u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

P A U L O . g * 

A 

I I U 

A ' : 5 , 0 - 5 ! 
( G a r r - n t i d o s por r> a n n o s ) 

Usados de, rs. 700$ a 1:200í 
ALLC.VM-.sE A ellKr.OS ÍIKDUZIDOS 

m n m c p 
Rua <!e S. Bento, U-A 

Ainda continua a grande ssrie de sortes!!! 
l .qsntmi III 1M I.A ri.LIZARDA 

O A 

y 
a ' . n 

Uã 

... 
•i.-j ' « v i . . ? 

Rua Paula Souza, 
S . P / í U s . 0 

s«?as cnntíss de wendã â vi «5 Ia 

1 i ISIMII" 11; A I) 
" do bAas relV 
Tl.eodoro, ai . 

Itua Jo.lo 

ítASA—.Mu»n. i 
^ do Corai Ho 
rua dc S. Itéulo, 

il" Jesus. 
•;, d., lai-
Trata-se 

/'OSI.VIIIJIMA Urere.-rse unia 
'-'si!'ira, pnra casa 
Carlos Comi ,s, '.I. 

bra-
n.a-.ilia. Itun 

J S i - ^ ^ L j o r e ^ a â o 
iilere.-e-.se um !!,• Iavi'a lor, ca-

s.«do, com prallea de l.-r oura, p 
mlnlslrador em ipnilqui r 
lerlor, ou para qniitipifi 
Ia capital. hi^rniai/Vs 
ro Toldas, n. sl. 

onio do iii-
i.lones. 

L o t e r i S i 
liorca o ni^La q r . e t e m c a Í : :O! ; 

TODOS o.s rar.Mio 

jXXÇtSb 
bem or^auiaados 

Acenda <1e tclux as loterias 

Â i i ü i i i c i o R o d r i g u e s <!os S á n l o s & 

P a s a m - s e t o í i a i a s p r e m i a s 

r 0 l l l { ) . 

•no I: A V.\nr: o 

Z ; T . r s , c i o R o s á r i o , X - J . 2 

C a i x a , l i . 1 Í i l i - S á n i ' « r , l o 

C p . o r t o l m ; i o r í a n t o r . a t e ' 
C o u b e a o > l ! z p o s s u i d o r d i b i l h e t e I n t e i r o n i n t . i õ , p r e m i a d o c o m 

l & o n n t f í u o e b e m a s - l m tr .de a d e z e n a d e n . M ( 0 I a 462130 , 1 0 p r ê m i o s n a 
I m p o r t â n c i a d e I f iMlQMWn. d a u i - l i s * l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l , r x l r a l i l d a 
liontem e que foram vendido no varejo desta cnsa. 

C',!!1!!)'.areai .- .1 11 Mil- ; joe Iodos vlsilí-ni e.la r ; , .a ,qne vende s c r -

. 1 \l '. I' M • TUA'; i 01 i 1 

HOJE 
IIS. 

extra''';; 10 
1 - 0 1 1 9 

A m n n l i r i a o . - o o i l í p o r d t - l i n o s J O O r - . 

I' cdldcs iCcmpanlia Nacional <!>• I li -•.•< d-, l.d.i !o-— Calva, M C — r M ' L 0 

ur,amos 
, S. I'a( 

I 0 4 - Í 5 
eximi 

pnra o 
., roa.o 

rml • planos das loterias da Capitai 

L e i w ^ J a d a C a ^ S t a l F e d e r a l 

n!te;i' 
l-lr. ( 

Imp 
.se a ; 

OKFKRKCE-SK uma moca e\lran-'e|. 
ra pnra parem ile erlanca, em e 1 

de 'nmllla de Iralaroento. llua Ta-
mandari', (|-* porta). 

AFFKHI-XKM-SK uma bòa r- 7. nlir 1 
""r uma roprjra allemü. llua iul; 
Concelr.lo, ió (bom Itrllrai. 

OKFliHKCK-SK uma 
llua S. D-.m 

bòa d 
-( (»r\i 

lüinheira. 

OI-'l'f:ni-:Cl:-Sl-; urna ama il.driri.i, de 
j| annos, c m lelle al un lante dc 1 

mez. Avenida II in,;el 1'r-lana, ll-M, 
brado. 

Ori-'i:iti;Ci;-SK uma ! òa co-lnlieira 
p a i a c a - a d e r a m l l l a . D o r m e f ó r a . 

A l . . m e d a do.s A i . ( I r a d a s , . ' i i . 

l-.ilKCK-SK um cozinheiro rb 
ile forno e fo'Io, j ara c.i a de 

mllla. 11 ia de s. Jo.1i», tio. 

«S A N Ú N C I O S ne=ita necç ío 
ctio .am apsnna 13000, p o r t r e s 

verea, não sxreclontlo cie rinco l i -
n h a s . 

OFFi.llKCK- E unia 
brasileira. Alan.eda li 

bòa r.i/inlielra 
arüo da Limei-

m DE FÁBüIGÁ Fã FEfiFÜMÂRIAS 
J N D Ü ^ T U f A 

l)T 

B A B B A B Q 

MlIMO 

P E O X I M O 

E a - ^ T o E v t l o , ÍS t i o c 

POIS «í v o VAiíEIO 

V ' 
n i u t o v o y i - o - i t m o 

S 6 1 g r a n c l a ü © S , P a u l o 

III f \Sill 
s i ü ü t d e c ; Í3 I c c õ c » 

N A C I O N A L 

£ m . 
f a b r i c a g ã J c s p e o í a l ? 'e 5 3 -

r a , 1H1. 

F F K I l E C E 

(Consola.lo). 

S E u m a 
l l u a Maj 

bòa corlnhelra 
r yucdlnlio, 2» 

^ í - K E l í K C E - S E u i a a n i u l l i r . m o l l i r . a l i e m , 1 , 
p a r a l a v a r c a s a s . I t u a d o s C u a j a u a -
s, l l f t , p o r t a li . 1. 

C s p e c i : 

d c q u i n a , a p r o v a d a p e J a t j ^ o , t ^ o " M a r s e l h a , 7 2 d o r 

S n s p s r í o r i a d e Í J y g i e r . D . | « ' c e ? 5 Í 0 ' g a r a n t i d o r u r o . 

C o i n p l o f o s o r l i r t i e a i o d : ! . S a b o n e t e s flr,os, c 3 i i f e c -

a g t - a s v e g e f a e s , c o n . f a r a ! * ? 
. . » n i 11 ' o " ' a f í t m i v i e n o . i a S j a a e f o s 
« h a n J m s , P a s t a H u . ^ a r , ; m e d i c j n a e í S ú b ã o s J y u c r i n a 
v h i a g r e , n a d e ? . r r o r , d e a t í - ^ c c ò c o . p á d e 3 a h â o , c r ê m e 
f i - i c i o s c i n . e t c . \% d e s s b ã c e í e . e t c . 

E x p a E í s i ã O e w a n t l a t i c fcapr-as d c R . i b S o 
c o n i p r j m i d o e S M a v e m e n S c p e r f a m a d a , n a 
C a i ü G a r r a u x . 

Rua Vicíoria, 15™A 
TELEPliSHE, 513—CAIXA POSTAL, 3 3 5 

S e P A U I . O 

c i u i i a r . 
AiDrmair 

bli; etei na 

P o r € > $ o o o 
o i i i I I .»i">; s - i , «>m ]>;.|* iti j i e v a m o s i i m i u n 

i* • « ; •«••ii v ; - t w 9 « t o s 5 1 0 ! » i m a s a c a s o 
i t r a s i ] i i " d i i i í ' i a r i i ' - : i ' e se e x t r a e m e i j u e n í l o r po s i v r ! m e n -

llnheiro na lolerla r . só coniprar o . q u e q u e m i p i r e r r o r 

£ . i n a i i c i o 
e r . c i a cie t ^ d a a a a 1 j t e 

l í l r i s n í e a c l o 3 

3 = 3 D F L X O . ^ u 

& G . 
I-A-; UJ -S I : T t i n o s o.s I HEM: I 

Vfiultis por alaratUi r d varr,i) 

X J " . s , jiPlzx&tj « o R o s á r i o , ZST. a 
C i . i x . i , \ . i r u ; - - - . . | ' A U I <> 

feiiÉ rep̂  I í7an immíin^/í^ 
C 3 3 — R U A . — 3 3 

D E P m D E A M A i \ 2 i A - S a b b a ( 3 o , I o d e o u t u b r o 
K O V O E I I W P C R T A M T E P L . 1 H D 

Iti 

r o f i o » o o o p o r n $ o o o 

Sabbado proximo, 8 de outubro 
Grande Loteria da Capital Federal 

F B . Ü M I O M A I O R 

I a t a g n e i I a t e g r a e s I n t « g r a e a lnUgrA»n 

A e x t r a i a r a a l l a a ^ i e I n l a l l l v e l i n c i i l e s i a l i l i a i l o , H « l e o u t u b r o d » 1 A 0 3 

A'S 3 HORAS DA TARDE 
A p r e f e r e n c i a P » r » • M m p r t <!• M l h e t e » 4 c « l a f j r a n . T o l o f o r l n d a v a s e r d * l « , 

p a r t o d o « . m o t i v o s , • e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a > | e r a l . 

U M I I 1 , A i m p o r t a n t e v a r e j o t e m I T l I i r A 1 1 1 , 1 1 » v e n d i d o e t i e i m p o r t a n t e p r ê m i o . i J i l l L A 
0 » pedido» do I n t e r i o r i n m i c r « r i t i d o a •• a g e n t e f r * \ • a e t a a l r e p r n m i t n t n d » C d r a a i n á i i d * b i t s r i a a . l i r f i -

t » c s do B r u i i i 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
J ú l i o A n t u n e s C L & A b r e u d w 

c o a i u a u . CAIXA 77—S. PAbLV ^ ^ 

j o r 

<rm> i l ^ , a r j * i ^ f o l P 
Ü Í / í v j s ^ S a l ^ ' 2 3 i t 

P a g a - s e p o r u a i p i a n o s i o v o o a l u ^ u a l 

d e £ 0 $ m e i i s a e s , e o p i a n o ó s e m p r e d o 

i o c a d o x ' . 

P o r m a i 3 0 2 3 m e a s a o s , y a f o a riaríaía i 

a n n s s , g C A S A B * ; i T a o - J . i l i í oüâretid á v a a i a a 

t L u e g a , i c £ d < f e ? o á 8 c a i p r o s t i ç ã o o j a f u a i i o s 

f a r t e s Rud. âfeach So'?n 
p r e n ú a c o r c l t i m a s e x ; i & s i ç í j ? s p e i a s a a 3 3 > i o -
r i d s i i e , s o l i d e z e b e i l e z a . 

I in p i a n o « - - i i n a d < | i i i r l < l o v n n c u ^ l a r p r u p r l n -
i i i r n t i 7 2 ( l $ O I K i , i c t . . i - , : { «» M-r.»-- p i i U <1 
r e a l a i i l i i N Á » «'• I I I D Í N « I O I J I I H O n i u i j u f t < | I I « MU | ( U I | U . 

r i u . 
A l é m d i n t - o , n C %A I 1 I . I 0 T I I O \ I \ d á a o « o m -

i n a d u r o d i n - i i o <)•*, a <|Uii!<|uei* l e m p n , « i u v o l v o r a 
|>iuii«, e r e v i lHii' i i O j , «lo c a i l i i | , r o ^ t a « ; A o |>i««|ii. 

C M a S a - E ^ i l i i C . 
2 0 . R Ü A 3 0 J E 3 B . B 3 P Í T O , 2 0 

S e m u s o d o S A P t > L i O n ã o l ia 
l i m p e z a e m c a s a e u a c o z i n h a . 

V o n d c - H e e m t o d a s a . s 

l o j a s d e f e r r a g e n s e d e a e c c o s e m o l h a d o s 

DEPOSITAMOS MPflhTADÜRES: 

RIO DKJASM1RÕ H i W E V E S l C. SÃO PACL1 
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V E N T I L A D O R È A D E A R R O Z • • ^ P A R A D O R E S 

Fabricação da Companhia Mechanic» 

G r a n d e r e d u c ç a o d e p r e ç o s 

Pedidos 0 informações, á r u a 1 5 d © J S o v e m f o r o , 3 ® 

4-UBflO MUMIOIPáL-» 
HOJE 

E s t a s m a d ü n a a , J á mul-
to conhacidaa, t r a b a l h a m 
com a m a i o r psrfalçfto • 
p r o d n i e m j f r a i i a e quant l -
dada. 

Companàii Meehanioa 6 Importadora fc S. Paulo 

C o n s e r v a c s v l l w p p n 

S e a p e l l i e ISL 
' U n a n a p i q l l u t u c a 

a b b o n d n n t e 
o f l u e n t e 

e d e ( | n a 
C a r o n a 

d e l i a 
b c l l e z z a 

a b a r b a 
e i e a p e l l i 

d a n n o a l l ' u o . í i o 
» S | » ' t t « 

rii b c l l e z z a 
f o p z a 

c i i i l o l l i ç j c i i z a 

Ü 

1 

G h . i n i n a — Ü V I i g o i i e 
profumata inodora a base di petrolio 

O E H T I F I C A T I 
Sig. Ângelo Migone & C. Milnno.-Avondo esperlmentata molte volto racqiia CHININA-MTOONE l'ho 

& trovata la migliore acqiia da toelettc per la tenta, poiclié oltro di essere ig.mca, di avero u» aoave profu.no, 
1 facilmente si adotta per gli usi annoveruti dallo inyentore Tutt 1 bnorn burbien e parrueelb.en J« b » e 
1 sempre ben provvisti Vi fo pcrció le mie felicitaziom, o mi sottosmvo dl V. 6 . Dottor Gioreto ütotanni 

Otfiiáalo Sanitário Late» (Roma). 

D F P O S I T O S j 

M U I & C., íarco da Fé, 1. o Vorelli & Monesi, largo <!e S. Rciifo, n. 3 
S. PAULO 

L I O N & 

a 

I I 

(Centena 228 
Resultado de hontem :-jDozeiia 2» 

(Grupo 7 

C / 5 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
PRÊMIO MAIOR 

6:000$000 
POR 2(250 _ POR 25.250 

E X T R A C Ç Â O 
H o j e — Quinta-feira, 29 do corrente 

A ' s 3 l i o r t i s d . i l a r d o 
Esta loteria joga apenas com 8.000 lillhetes. 

Os lillhetes acham-se á venda em todas as rasas deste negocio. 
Os pedidos do Interior podem ser dirigidos para a thesouraria ao 

tliesourelro das loterias do Estado—19, rua José Bonifácio, ou para a casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 
6 , r u i i d o C n i m i i c r e i o ( i — S . P a u l o 

Aviso—Em 20 de outubro, corro a grande loteria de S. Paulo, de 4 0 
CONTOS, por 0(000. 

C a s a W a i i i b e r g 
Não lia casa que venda chapéos 

para senhoras c loucas para crianças 
t!\o Itaratissimo rumo esta ; chapéos 
para senhoras de 7 $ 0 0 0 até 5 0 8 0 0 0 . 
loucas pura crianças de 5$OCO até 
1 5 5 0 0 0 . Temos também chap o- de 
palha e fe iro para homens, com os 
preços baratisslinos. 

I . u c l u i r a S . .Jon<>, I ! 
E 

I t u a M n n - e l i a l I l c u i l u r n , LMI 

£ LLECTRÍÍÍ3DADE 
it| )ioiu8 cunipainhus, jiuru-r.u.i.s, sur 

iffitnto completo de todos os mat-riaa. 
pertencentes a «ata arte. Fazem-aa iu-
Italiaçòes c concertos. 

L a u r l l o b a s i u s k i 
Largo do Uuvidor, 3—Caixuiiost(il,5fl7 

S . P A U L O n) 

TÜEATRO m r \ m 
HOJE HOJE 

Quinta-feira 

Esplendido especlaenlo de 
novidades 

T E S O H O S D A O P E E A 

Cavalleria M i m 
SICILIANA (tenor) 

AVE MARIA (contraito) 

FEHZO de Tostl 
O p e r e i » 

Z n r z u e l a 
l l l c i s ã o 

T r a n s f o r m a ç ã o 
em presença do publico 

Surpresas e 
novidade* 

ULTIMO ESPECTACULO 
do applaudldo transformista 

PELLERANO 
—Preços e horas do costume— 

F C L Y T B E A M A C G Í J C E R T Ü 

EMPRESA C. SEGllX A- C. 

«Quinta-feira, 29 de setembro de 1904--HGJE 

E s c o l h i d a f u s t c ç ã © 
SUCCESSO SEMPIiE CRLSCENDO= 

O S T R Ü M I I E T T A 
applaudidos duetllstas italianos 

imitador 
i T B 

Amanhã, sexta-feira, 3 0 fie setembro 
E 3 S T R É 3 

O l l ü I S a n d C a p j e t t , maluUr,slas cômicos. 

T h e 3 s i e t s p s K í a u r ? , •••mt»ras <• bailarinas í i ^ i . ^ x . 

N a n d r o t u x e a b e í l a G . e m e r i c c , iurr...s-ii\us. 

R o s á r i o » cantora e bailarina <'osinopo!tla. 

P a u i e i í c C h a m b r i f » cançonetisla fraiicera. 
—Étii— 

NAO HA SLMIAS NA O HA SKMIAS 
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Qualquer dor 
( urt- s* tom o Al l iv io B r a s i l e i r o 

C o i i i ] i a n l i i i i d s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

Thsotíer WiHefi G. 
Lanço do Ouvidor, I 

K T 
l V B * l l 

cor^-se eom o AJ l iv io B r a s i l e i r o 

Cu;í>o Kocturno ca ííEnto 
CAVALHEIROS 

»i(» proies^or 

Paub TagliafeíTQ 
no salílo da 

C a 1 » » l i«%'i ta< ' (|ua 
A s terçai , e s e x t a s , d i s B ás 1 0 

tia noite . 
Pagamento iimn-nl, ;tO$, adeantada-

nicnte. 
I.ste curso coineçnni a funccionar 

no proxuno niez de outubro. 
Acrcitiiiu-sc novas tn-scrlpçfíes na 

E l c v i l a c q i u t 
Itva tlr S. Ilento, 11-A 

I I 

ESPECIALIDADES DA CASA • 

T o r r e E i í l e l 

Correia B a l á (única legitima) 

Banheiras Inquebráveis, americanas 

F E L T R O , C / U A I M S D E F E R R O 

A Ç O E T C . 
Tubos de la tão , de cotine e de f e r r o galva-

n i zado — pretos e f und i dos 

Óleos para machinas e graxa americana 

CHÁ SUPERIOR EM LATAS 
^ B I S C O U T O S L N G - L E Z E S A 

RUA DO COMMERCIO, 3 | 
S. PAULO I 

LARGO DA REPUBLICA, 38 
S A N T O S 

I o M u n d o E l e g a n t e 
Primeiro estalelecimento de modas do sul do Brasil 

O f f i c m a d e c o s t u r a e c h a p é o s 
ARTIGOS FRAXOEZES DE ALTA PIIAXTASIA 

C O M P L E T O S O R T L M E N T O D E 
A R T I G O S P A R A C R I A N Ç A S 

Recebe novidades por todos os vapores 

K U A 15 M E I M E M I M O , 4 1 

Compagnle dos Messageríes Marítimo» 
V t t n l n t a y o i U * f r & a ç k t i 

SAHtnASPAnA A EtTROPA 
Em 10 de setemhro . . . . . . , 

O rápido paquete pintai francês 

VAOEI.LA.ir 

ATLANTIQUE 
Esperado da Europa, em Santos, 110 41a l de outubro, satiiri no mesmo dia Qart 

Montevldéo s Buenos>Aires 
LeTMido eargm • p » « » M r « l r 0 " 

Os paquetes drsta Companhia (Am camarotes de luxo e veutlladorei 
ileclrlcos uos salões e nos camarotes. Os serviços medleos, os medicamento) 
i o vinho de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes do chamada. 
Est» Companhia, de accdrdo com a .lloyal Mall Steam PacUet Coinpj. 

companhias. 
Para passaqens e mais tnformarOei, eom os agentes 

Antunes d o s S a n t o s k C. 
E m S a i i t U H - 1 ' r a ç a d u K u p u l i l i o u , 1 

E m S . l ' w n l o — K u a J e a . M o n t o . 

Lfverpoel, Brasil and RiverPlatt Staamar 
L i n h a L a m p o r t & H o l f e 

N a v a - Y a r l i S a r v l ç * d « p a a s a g e n a p a r a 
DE SANTOS 

TEBEVCE (i.303 tons) . . . - r outubro 
TENNYSOW (4.001 loüs). . . SU 
TINTOB.ETTO — novembro 

no :ua 
outubro 
1 de novembro 

o n t n r i 

T o l e p h o n o , 8 < M 

Sào Paulo 
A V I S O S 

HamMpç SflflaTWP tamssaj Jamjî YftTri?!;? 3]33lhíii?i 
6 ' e r f í f o evpecfa' entre Santos « ITi n'>>tr-/->, 3 j ^ en ilai 

peto Itio du Prata, Bxkia t LÍIÍIJA 

\ ' a p o i ' U 4 a S Í I I I ÍP 
i - R G E N T I N A , P> d ' n t t:ir 1 B A H I A , .1 de novembro 

S A H N I C 0 L A 3 . Hi do novembro 

( ) | . 9 i | i a o t a : « l l " j u S » 

' v : 

i J 

C i ' j t . A . S I M Í I N S I . N 
MihlrA, no dia 13 de «utnl ro, para o 

hio de J a n e i r a , 
Listeis e Hstnburgs 

Kslc novo e esplendido paquete, no qual foram Intro l iíl l n malof M. 
rnln lodosos ti It finos aperfeiçoamentos, oifT.va no 1 sri. pasujilr j» ila t » h i 
nsclusse-io maior conforto iiosslvel. 

tlsseii-i espaçosos e mouernoj camarotes, lie u co no o-, saldji JDUIJ I II 
maior elegância, s'10 lllumlnados e ventilados a elentriciil 11\ 

A bonlo ileste |iaquele, lia medico e cria, 11, as-,im MUI C.IÍÍ.I D . n . ' t i -
tuiz, v as passagens de todas as classes Incluem viulu .lo laOia. 

| ' r e v * > d a » p a s N H i i e n s 1I0 : t ' e l a ^ s e p a r a , is l>>tt , l ; 1 1 J 
Pura iretes, passagens e mais Informações, <'n"i osa^a.itH: 

E. JOHKTSTOISF ÂS CL 
Evs:a da Comnierci i i , i t í—soara Ja — S. t"a ulo 

(1.001 TONELADAS) 
I l l u m i n a d * a l u z e l a e t r l a a 

Saliiri de Sanlos 110 dia 29 do corrente, c do Illo de Janeiro, uo dia 1 <J« 
outubro, para 

Baliia, Pernambuco e Nova-York 
Etcebe pusiagairoa da 1* a olawaa par» 01 portn aulaiaptr t 

BARBADO S 
Fstc piqacto proporciona aos passageiros todo o conforti na^envrl), oig 

u vlaRtm mais rapMa quo via Inglaterra o lem oi inoonv^nlontes d» l u ! J u ; t ] . 
Prrço da pastagem de 3* clussa do Rio do Janeiro pari N o í i ' 1 ' j r i 11)'* 

(dollur», moeda americana) a, de Santoi, ^50"°. 
Oa paiineiea T e n a y a o i i a B y r o n tem.também camarotes laperlorji caltli* 

do mais em Ia claaa i ruila adulto. 
Para pastagens o maia informações, trata-se, 

E U a i o PAÜI.O, COM 
t » o o I I . I l i - « d i p , m u <la t j u i l u n d a , 3 — a a b r a i l * 

E U SANTOS, COU OS A Q E S T E S 

F . S . I l a m p a l i i r o iV C . L , d . , r u a 1 5 «Io N o v e m b r o » 12 J 
S NO DtO, COU OS AOENTCS 

K t t r t u n M e y a i v & C . . L d . , r u a P r i m e i r o d a M a r } » , 3 í 

Compagniedes Messagaries Marítimas 
l ' a « H i e l ) o t s p o H t e - í r a n q a i i * 

O PAQUETE FRANCEZ 

C O R D I L L È R E 
sahlri, no dia 3 de outubro, para 

L L S L A Ô A , V I G O E B O R D E A U X 
Os paquete» desta Companhia lira camarotes do luxo e veutiladorji !h;tr> 

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento 11 o vlilit 
dc mesa sito gratuitos. 

Ksta Companhia emltte bilhetes do chamaria. 
Esta Companhia, de accõrdo coin a floi/aí Mdil Steam PwÁit Co npnij 1 

a Pacili<: Steam Savvjatiun fíompany, emittiri bilhetes do passagem da t* ci.y. 
se, 1» categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, e pi» 
dendo os srs. passageiros voltar ein qualquer dos paquetes das trej cj i i ipiil thi 

Para passagens e mais Informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANPOS St G. 
H m S a n t o » , l ' r a « a i l a .Ka^auCaliaa, I 

C m 8 . P a u l o , r u a d e 8 . H e u t o , 2 ' J - A 

.UM I / M . S 8 
TdHi 1 (riI idts lojc , «Jurfiiitf o dia. 

11 (!I(R!( CÜ Con>p«ubln Paulista 
Iicsla i.iliOc, ri.472 toccns dccalé,sen-
Íu3->.tilt sdespachadas para San-
l u e li.siil tuicas, para S. Paulo. 

i / M t f . i » 
Mcuado, calmo, 
liife, t j:.OU. 
•Xn.as declaradas. 22.(100 snccas, 
1 i tictlns do dln, .'10.637 snccas. 
Vi.tinüif, ctsile c dia Io do mez, 

| 5:i.. -.0 IH u s. 
Ei.trídi ?, (!(^dc o dia 1" dc julho, 

ftcfl-', I. í .ItiO fticcas. 
l'i t . i i . 1 vr. facrns. 
fn c11.1I í c t a dc 1003: 

Entindi.s nesta dato. 39.000 sacras, 
hntiiidiis (lc:de o dia Io do mez, 

10 .2« .Sl l sacras. „ , 
Ei.lrndas d- - cie o dia Io do mez de 

Julho, :i.iM.''7: saccas. 
Stock, 1.31o.172 saccas. 
Vendas, 10.(00 saccas. 
Base, í$2tü. 

f t l Iciíf. 
I i m r. Enropn, 057.030 
J t i c cs Eslaoos-Unldos, 871.503 
Buenos-AIres, 'J.87'J 
I! i.iilevidi1», — 
U i cul.otsgcm, 2.002 

f i'.( lcldftidc hoje: 
IsclIUo, 43.11.) saccas. 
f . Paulo, 7.571 saccas. 
Ctn |c Limpo, 1.717 saccas. 
Braz, 60ÍI saccas. 
I n i j . 4.113 cciccas. 
l i l i i, 57.1 ií . 

Café despachado (saccas), em 28, 
te.91.1. 

Café embarcado (saccas), cm 27, 
41.867. 

£m egunldata de 1903: 
Despacharam-se em ít), 1,059. 
Bmburcaram-se em 28, 35.919. 

É
rrido do Rio: 
Iradas, 13.716 saccas. 
haique, 17 .3« . 
cado, apathlco. 

fauta sen,anal: 
tat'1 bom, »f>::o. 
(Cirrr.crctat letegram Dureaux) 

^AMCS, ii - (U . io m.)—Mercado, 

** f i c d etfreee, 5(300. 
« n r ifftrlo, c iOO. 

Mo, 12 1|1. 
^ H H O S . i S - (1.051.) — Mercado, 

f t c d cttragr, 5J300. 
ton n lcscilc, u 10O. 
fejO.W-Mcrr.-do, llrme. 
Camlilo, 12 I l í . 

Cf. íé, tvpo 7, OtfiOO. 
Enlradaspor cabotagem o Larraden-

ll(J, H.liiO lílCUS. 
fAKTOS, 28—Mercado, calmo. 
Ctoií areragr, 5(310. 
Comii Issarfo, E$5C0. 
Popei 1 articular, 12 7|0i. 
hLlladts, 59.637 íaccas. 
Sahidas: 71.050 saccas nos vapores 

Oungeness para Novu-York e Srern 
para a Europa. 

iteeli, 1.585.820 meras. 

M o v i m e n t o d o o a f é n a S » 
r e c u b a n a 

liiíciiiiettidas em S. Pau-
lo 8S2 saccas 

DcErnijctadascm P. Cha-
ves 511 . 

Ealdcaclas cm S. Paulo, 
paia S. P. II 6 .093 • 

Pauladas em S. Paulo, 
para o Ulo — 

Italdcadcis cm Jundlahy 
para S. P.tl 793 • 

Iclai 8 .279 » 
n i í - . n r i A t r CAFIÍ EU 2 7 DE S K -

TF.MUilO 

iccfito kirocabana 
Ciilcfm carros 26.303 saccas 
Cale em armazéns 2.195 2S.198 

ífffíio Ytuana 
Café em carros 3.119 soecas 
CaK em armazéns 5 .080 8.229 

, / E E R T U R Í DOS M E R C A O O S EX-
1 » - / H O E I R O S E M 2 R D E S E T E M B R O 

D E 1 9 0 4 

tCíwmirciat Teltgram Bureaux) 
IIAVKE, 28—0 mercado ahrlu calmo. 

Alta de t|í. Para dezembro, 15 3|i; 
para maio, 47. 

HAMBURGO, 2 8 - 0 mercado abriu 
estável. Inalterados, para dezembro, 
37 para maio, 38 1)4. 

LONDRES, 2 8 — 0 mercado alirlu 
calmo. Baixa de 3 d Para dezembro, 
38|6; para maio, :i7iÒ. 

KOVA-YORK, 28—(2.10 j.) O merca-
do abriu estável. Inalterados, a 5 pon-
tos mais alto. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
» F / K G E I R C S E M 2 3 D E S E T E M B R O 

D E 1 6 0 4 

1IAVRE, 28—0 mercado fechou hon-
lem, cotaudo-se : dezembro, 45 i|2, 
maio, 46 3(4. 

HAMBURGO, 28—O mercado fechou 
Lcntem, cotaudo-se ; dezembro, ü7 li4; 
maio, 38 M4. 

LONDRES, 28 — 0 mercado fechou 
hontem, cotaodo-se: dezembro, 36i9, 
maio, 381-

t i ' e . ' c s i l a a d o ca>nbii< 
CA AIIA SINDICAI. 

A Con.ara Syudlcal ilos Correlores 
i.Il >tu I.ontem as seguintes tulirllas. 

uu dias a vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
lhilia 
Portugal 
Nova-Yorlt 
Soberanos 

Extremos: 

12 3/16 12 1 16 
78.1 791 
960 970 

791 
378 

4. KHI 
2<iç5 HI 

Contra banqueiros. 12 3/32 a 12 7/32. 
Contra caixa matriz 12 3/32 a 12 7/32. 

Lm tgual data do aiuio passado: 
90 dias á vista 

Londres.. 12 1/32 11 29/32 
Paris 793 801 
Hamburgo 079 089 
lhilia Bu:{ 
Portugal 375 
Nova-York 4.131 
Soberanos íütjtf-io 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1/10. 
Contra caixa matriz 12 á 12 1,16. 

Commui.lcaçõcs da Praça do Com-
ia M cio : 

Sanlos, 28 (is 11M7) — bauuarlo, l i 
7 /3í ; particular, i í l / i . 

Letras, o 12 1/4. 
Mercado, llrrne. 

CAMBIO 
mo, 28 

7>4» 
VUÍ 

90» 

«3® 

h7* 

7ue 

70* 

tu,a 

Oo» 

Iluras Bancus 
sacam 

Bancos 
co;itp. Letras Mercado 

9.25 
10.13 
10.33 
11.30 
3.23 
4.10 

iz 
5,:,2 
3||(5 
3]10 
3|16 
3|16 
3|t« 

1 2 

l|i 
l|i 
l|i 
i|i 
í ! l 

1 2 
7{32 
7|3J 

P 7 [32 
7|32 

P 7|32 
P 7[32 

Estável 
Estável 
Firmo 
Estarei 
Firme 
Firme 

B O X . H A 
TRANSACÇÕES K E A L I S A D A S HO.VrBU 

37 acçõesda Comp. Mogyana, a 255* 
13 idem, idem, a 2358 
4 idem, idem, a 235$ 
8 Idem, idem, a 255$ 
4 letras da Câmara da Capital (8." 

empréstimo), a 908 
137 Idem, Idem (7.° empresllmo),a 87» 

20 acções do B. C. Real, (eart. hyp.) 
a 208000 

10 acçOís da C. Paulista, a 2818500 
69 letras do B. C. Heal, 8 'Io, a 8i»750 

« Idem, Idem, a 518730 
325 Idem, Idem, a 31»75Q 
80 acções do B. U. de 9. Paulo, a 37» 
65 letras da Camara de S. Símio (! .• 

ex-dlv.) a 62» 
121 Idem, idem («.•), a 698 
205 letras do Banco tnlüo de 9&o 

(0 
Paulo, a 57» 
Merrij Idçrtij a 87» 

L L T I t ü i S O F F E U T A S 
I L N I J O S I'1'ULICOS Veud. Cuiii;). 

1 Apólices do Estado — 
I > gentes de 5 "!„ — 95 V 
i • geraes de 5 % 

cmpresllmo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
1'araua (do valor du 
M**i 5208 4608 

Idem, Idem, Juro 7 % . . usuj níuí 
Letras <lu Camara de S. Paula: 

i" empréstimo — ms 
3° empréstimo 9 8 — 
4' empréstimo — — 
liJ empréstimo 
6" empréstimo 
7" empréstimo 
Letras da C. de Santos 

il" emissão,i 
Idem idem ida emU-

s.lo 
Idi-m Idem de S. Car-

los da 3a .série — 
Idem da Camara dü S. 

SlmHc- — 
Idem Idem da 2* emls-

slto — 
Idem Idem de Casa 

Hrauca _ 
Letras da C. de Cam-

pinas «os 
Idem de Campinas da 

*0U9 — 
Letras du C. de C.upl-

íary 10OÍ 
Letrus da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
luem da Citmaia de Soa-

la Klta (1* serie) . . . — — 
Idem Idem da 2* — — 
Idem Idem da Camara 

Uo itio Claro — 190* 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commcrcio e Industria — 330f 
Lavradores — 1108 
Credito Real cart. hyp. 218 198 
Idem com ío % — — 
S. Paulo 1158 1188500 
União de S. Paulo' . . . . 38*500 378 
Comm. Italiano inoml-

liat.) 2258 2018 
Idem Idem ao portador. 2258 2 0 * 
Industrial Amparaise. — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana i<> 8 1944 
AntarcUca 2118 — 
E. de F.de Araraquara. 1008 7 ' f 
Industrial de S. Paulo — 1058 
Est. Oraphlco-Steldel.. — — 
Mac Ilardy — — 
Vidraria Santa Maria.. 3008 230* 
Luptou — — 
Mecbanlca 1208 1108 
Mogyaua idas antlg»»). 1558 2528 
Idem, das novas 2338 25C* 
fiem, idem, Int. a W dias — — 
Paulista 1538 1818 
Idem. Idem, a 30 dias 2538 268(500 
Telephonlca. 1108 9 S 
Água Superaria do Ura 

sli gnt.) * 838 

Empresa Águas e Ex-
goltos de Itib. Prelo 30UÍ 2203 

limito Kpurtivu 158 
LETRAS HYPOTHECAIUAS 

B. Credito Iteal de 6"/« 40» 45ti 
Idem do li",'. u 30 dias 468500 i.'«(.'iO'J 
Idem 8 5 :8 518 
Idem de H°/o a 30 dias 518 BlfctfJO 
BuucoUuiílodeS. Paulo 588 508 
Idem, Idem, da l- séria — — 

DEBENTUllEâ 
Companhia l nl.to So-

rocabaua (l- série).. — — 
Bragantina — — 

Fabril Paulistana. 19J8 — 
Empresa Águas e E x -

gottos <le Itib. Preto 90i 818 
ASSOCIAÇÃO r.OUUEItCIAI. 

fcslá como Inspeetor do mez dt) 
setembro o sr. seliustillo Lebels. 

I Í IEÇO n o C A r í E U SA.X10S 
A AssociuçAo Comaterulal rccci>d4 o 

tetuinie telegramma: 
SANTOS, 2 8 

O mercado alirlu hoje com regular 
procura IÍI base de 58.0.) por 10 kilos. 

r i x p o r l a i l o r v s 
Relação dos exportadores que pa 'a-

ram direitos hoje na llecebedoriu do 
Iteudas: 
Theodoro Wllle A C . . . 
Naumann fiepp A C. . 
E. Jolmstoii A C 
Carl lleflw •! A C 
W. Me. Laughlln A C. 
Ilenrl Wollz 
Piiglisi Carbono A C . . 
Ilayn RosenlU'in 
J. w. Dotftie A C . . . . . 
Hard Rand A C 
Zerrenucr, BUlow A C 
Nossaek A C 
D. FVrrelra 
M 1)1 ler A C 
F. Marllnelll 
W. Ennor 
Fritz T. Wllte 
Diversos 

H e n d á m a n t o a 

. . 52:350(000 
. . 26:829(112 
. . 21 M i(48il 
. . I0:47i 8>JO'J 
. . 9:I8Í8W4 
. . 6:212(000 

i , . 4:92usoiio 
. , 4:I8K(ik«) 

4:188«»i0 
I O . ) ! » * » 

. . 1:947(293 
. . . 1:231(272 
, , , 1:047(000 

83(760 
#3(7i,0 

8(516 
3(565 

8500 

l i s t a i * 
SANTOS, 28 
Receliedorla : 

Exportaçío 113:897(736 
Impostos 6(>i00 
Estampilhas 11(800 

145:909(136 
Em egual data do anoo passado: 

Rendeu 7:248(240 
Alfândega: 

Papel 34:662(714 
Ouro 41:833(903 
Consumo 1:871.910 
Kstamptlhas. . . . t i , « . i t t l 1:008(700 

^ 0 7 7 ( 1 5 7 
Em egual período 1903 : 

Rendeu • M i | i u l i u > n í í i í W H W 

V a l c w l i e o u r a 

Taxas <|Uo vigoraram liojo para va-
les de ouro da Aliaítdega: 

Loudori Bank 12 1[32 
Hlver Platn Banli 12 
Commcrcio e ludustrla. 12 1|I6 
Banco Aliemüo 12 1(16 
Taxa du cobrança 12 3|I6 

A v i s o s m a r í t i m o * 

S A N T O S , 2 8 

Entradas : 
Vapor inglez CTTIT'', de Buenos-AI-

res e escalas, viagem 4 dias, cm tran-
sito, 3.051 toneladas, consignado a 
Wisard Wilson. 

Saladas : 
Vapor Inglez Chjdi', para Soulhum-

pton, em transito. 
Vapor nacional Iludi, para Ulo dc 

Jane.ro, com vários gêneros. 
Vapor inglez Secern, pura Londres, 

com café. 
Vapor inglez üimyeness,para CardllT, 

com café. 

Atracados: 
Armazém n. 3, vapor Inglez Eas-

lem Prince, com café ; guarda Et. 
Bittencourt. 

Arnmzern n. 3, vapor francez Colo-
nia, com ca é ; guarda, Francisco 
(ínes. 

Armazém u. 4, vapor allcmlo Cala-
brhi, com café ; guarda, Lopes Cu-
nlm. 

Armazém n. 4, vapor inglez Clydr, 
em Irausilo; guardas, S, Lopes e J. 
Ferreira. 

Armazém n. 5, vapor allemlo p. 
Sif/ismando, com cale ; guarda, O. 
Chagas. 

Armazém n. 6, vapor allem.lo Cre-
(rld, com café ; guarda, Antoulo Itl-
bas. 

Armazém n. 7, vapor nacional Ilu-
di, com vários gêneros ; guarda, li. 
dc Burros. 

Armazém n. 8, vapor inglez Secern, 
com café ; guarda, J Guimarües. 

Armazém u. 8, vapor austríaco Ií. 
Frjrrrtiry, com café ; lacrado. 

Armazém n. 9, vapor Inglez Teren-
ce. com vários gêneros; guardas, 0 . 
Marques e Santo Sé. 

Armazém n. Ií , escuna nacional 
H'ul/f, com vários generos ; guarda. 

J. Pinto Júnior. 
Ao largo : 
Lúgar Inglez Gten Vitte, em lastro; 

lacrado. 

i k l a n i f e a t e a 
SANTOS 

Vapores entrado} 
Continuação do manlieste do vsp^r 

Tcretw, entrado a %7i 

De Mvcrpool: 
F.MC, 4 lardos diversos, a Jlllller 

Mello; diversas marcas, 6 cxs. mnclil-
nisinos, 6 cxs. diversas, 12 amarra-
dos trilhos, 3 r.xs. diversas, a ordem; 
F W , 3 cxs. e 2 burricas olijectos para 
gaz, a II. Schuder; I barril lolhas de 
eslanho, ao mesmo; NJ, 31 cxs. tti-
godüo, a Naml JutTet IrinSo; CDAC, 
5 cxs. ditos, a Aiaujo Costa A C.; 
diversas marcas, 26 amarrados; Aclo, 
1 cx. culellaria, t l c x s . parallna,aErico 
(;.; CCC, 4 vols. artigos pura calçados, 
a Companhia Calçado Clark. NJ, 4 cxs. 
algodão, a Naml Jaifet Irm.to; 2 cxs. 
lenços, it Rodrigues A C.; MMC, 4 cxs. 
algodão, a Jlllller Mello A C.; DCAC, 
1 cx. culellaria, I cx . moinhos para 
café, l cx . diversns, 3 cxs. rodas, a 
Dios Garrei- A C.; li, lOcxs. algodão, a 
E. Fesler A C.; LAC, 3 cxs. verniz, a 
Lton A C.; 19, 6 xs. algodão, a Rodri-
gues A C.; KM, 4 cxs. dilas, a ordem; 
ItAF, 1 cx. tubos de cobre, 18 amarra-
dos pas, 1 amarrado cobre, 4 cxs. fo-
lhas, 8c\s . Chupas de aço, a lílos A 
Ferreira; FVX, 40 furilos algodão, á 
ordem; MOG, 705 lingate cobre, 2 cxs. 
martellos, 107 amarrados estanho, í 
Companuia Mogyana; JAJI, 25 tambo-
res soda cáustica, u J. A. de Malla; 
ECC, 9 cxs. appurelho liyglenlco, 1 
cx . diversas, a E. de Castro A (.'.; 
SW, 25 cxs. tintas, ít Comp. Mecbanl-
ca e Importadora de S. Paulo; 2 cxs. 
diversas, a mesma; Diversas marcas, 

7 cxs. algodilo, 4 cxs. dilo, a Sousa 
Oliveira A C.; MCC, I cx . , a Martins 
O.Slu A C.; RFC, 7 cxs. algodilo, 1 
fardo Unho, 1 cx. 111, a lllock Freres 
A C.; IIS, 30 feixes lerro, a II. Sclirltz 
meyer; AS. 4 fardos 111, a Sehrltzmeyrr; 
Rlt, 80 feixes de ferro, l burricas car-
meulos, a II. Richter; JFC, 1 cx. lã. 
a J. Fluck A CL; V i , 5 c\s. e I far-
do algodJo, I volume amostras; JK, 
4 cxs. algodão, a J. Kaulmunu; MU, 
8 cxs. muchlnlsmos, á ordem; IAC, 2 
cxs. algodão, a Moraes Burchard A (1.; 
Ilt, 1 cx. lã. a Irmãos Relinetli; H, 6 
cx . lios, a C. P. Vlauoa A C.; SSCAC, 
4 cxs. filas e objeeto algodão, a Cu-
liach Irmãos; SPRC, 20 'elxes ferro, \ 
• S. Paulo Railway Company; I cx. 
diversos, I cx. forjas, I cx. machinas, 
27 feixes de tubos de ferro, I barrica 
pertences, 8 peçej de aço, \ mesma: 
WC.WJ, 1 cx . diversas, a Companhia 
Mechunica Importadora São Paulo; 
ETVSI, 9 amarrados tubos, a E. P. 
I nlão Sorocabana; CSM, 3 cxs. algo-
dão, â ordem; SED, 14 caixas dito a 
Enrico Delanjua; ASC, 7 fardos lã a 
A. Schrilzmeyer A C., RCC, 1 fardo, 
I cx. algodão, 1 cx. tubos para ma-
chinas, a Regotl Crespi A C. : TV, 10 
fardos algodão, a Fabrica Votorantlm; 
CP, 1 cx. tulios 2 cxs. anéis de bor-
racha para vagões, â Companhia Pan-
listo de Vias Ferreas e Fluvlaes, PSC, 
I fardo es(elras, 1 cx . anlllna, » 
vols. sakim, 4 cxs. tintas, I fardos 
çaiios, a P. dos Santos A C„ VIM, 90 
exs. macbiaismos, I ox#. fejtçftCes, 

97 cxs. machlnismos, X ordem; P$L, 
1 burrlcão ferragens, I cx . culellaria; 
10 barris correntes. 1 cx . taxas, 27 
diversos, 33 amarrados pis, 27 pias, I 
cx . jimcçfles, l cx . ferrugens, 1 cs. 
cutellarla, a Pedro dos Santos A C-í 
endereço, 1 cx. espelho, A J. M. R. 
Alves; B, 3 fardos lã, a ordem: 
diversas marcas, 89 burr. bacalhau, 
1001 rolos arame galvanizado, a Corii-
panhla Jleehanlca importadora du S-
Paulo; CNC, 10 burrls oleo, a Garcia 
Nogueira A C.; CI.AC, 1 cxs. Cobre, 
15o tambores e 4'i barris oleo dc II-
iihaçu, 18 barras corrente de ferró, t 
cx. valvulu, a Natian A C.; A, 60 
vols. blcarbouuto de soda; NÜBC, 3 
cxs. fechaduras, 5o burr. correntes, 
75 barris zinco do soda, |00 barris 
drogas, 4 cxs. diversos, u Zerrenner, 
Blllow A C.; 100, 4 gigos de louça, a 
II. Tlieil A C.; AB, 3 fardos e i cxs. 
algodão; 4.000, 8 cxs. algodão, a MUI-
ler Jlello A C.; Tll. 20 cxs. água mi-
neral, i ordem; YT.M, 4 feixes é 31 
cxs. , a ordem. 

Conclusão do manlfostp do vapor 
Inglez Nlle, elitrudo a 2 7 : 

De Soutliamplon : 
Endereço, 1 vl. chá, a Garcia No-

gueira A C.; FSC, 1 cx. ubaijuurs, 4 
ordem; endereço, 1 vl. livros, a It. 
Gray; 1 cx. onzoes, a Macdonald * 
C.; 1 cx . tubos, a Henrique MugV; 1 
c x . livros, a K. S. llampshlre A C.! 1 
cx . ditos, a Companhia Mecbanlca; 1 
vl. amostras de cha, a Luiz Ferreira 
Nogueira; I cx . compassos, a A. M. 
Simon-en; 1 cx . uccessorlos de mar 
china para algodão, a ^llva Seabra A 
C ; 1 cx . illla, 4 Companhia Indus-
trial; endereço, I cx . amostras de lou-
ras, a F. S. Ilurnpshlre A C.; 1 cx. 
tlvellas, a Bernardo Teixeira Cosia; 
endereço, 1 cx. amostras couro, a Si-
tlian A C.; JMI.C, 1 cx. junecões «í 
machinas, a José Maria Llsbõá; JtjF, 
I vi. amo-Iras, a F. Flach A C.; 
ilereco, I cx. capas de borracha, * 
Hodolpho M. Guimarães; SCPC, I Cl-
amostra, a Sousa Oliveira A C.; I C»-
diversos, a W. Spcers; J, 4 vis. ali »'' 
Iras, a Naml JafTet Irmãos. 

Vapor nacional ««d/ entrado liou-
trem de p 

Florlanopolls: 
LC, 10 2|2 c.xs. pregos, a Lion 4 

C.; MOC, 40 scs. assucar, 10 scs. Va" 
vllho, a Vletor Breithaupt A C. 

de 8. Francisco: 
A, 80 cambotas, a Joio Qran-ml 

BP, 1 «x. tecidos, a B. jMobeWo. 
De Paranaguá ; 
Lettrelro, 7 barris herva mattí, J 

Soares Medeiros A C.; lettrelro. «T 

pinho t o mesmo. 


